
A LAVOURA
Boletim da Sociedade nacional de Agricultura

ANNO XXV Rio de d^neiro — Brazil N. 3

Primeiro Congresso Americano de Agronomia
A Sociedade Nacional de Agricultura recebeii

da Sociedade Agronômica do Chile o officio in
fra, que com muito prazer publicamos por tra.
tar-se de um assumpto de muito interesse par^
o Brazil, cujo progresso agricola já constitue,
realmente, objecto de sérias preocoupações de go.
vernos e particulares e em que é auspicioso con-.

humana e a todos affecta, seja collectiva ou in
dividualmente.

Nesta hora solemne de renovação de valores,
em que se encontram em jogo os interesses mais
diametralmente oppostos e se trata de estabele
cer novas bases á constituição social, ninguém
pôde nem deve permanecer como simples expe-

1® ccirniirersario da Administração do Ministro Simões Lopes — Grupo tirado na Industria
Pastoril

statar o numero considerável de profissionaes
agrônomos.

O officio alludido é do seguinte teor;

"Sr. Presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

O grande processo evolutivo por que passa
actualmente o mundo, na sua phase de reorgani
zação, abrange a todos os ramos da actividade

ctador; todos devemos tomar parte activa neste
grande torneio universal, trazendo o concurso
do saber e da experiência.

Si este dever é imperioso para o simples ci
dadão, para as collectividades tem o caracter de
urgente; e entre as collectividàdes, poucas, tal
vez, sejam mais obrigadas e instadas a trazer
o .contingente de suas luzes do que a profissão
agronômica.
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Este momento, porém, tão profundamente in
teressante que acóde à família humana, nem só
se caracteriza pelo irresistível impulso de sua
■violenta evolução, sinão também pelo triumpho e
o império do principio associativo. Por conse
guinte, todo ó labor individualista, todo o labor
de esphera que não conte com a cooperação' do
maior numero e não redunde em beneficio ge
ral estará predestinado ao fracasso mais ou me
nos immediato.

Dos argumentos precedentes, deduzimos, pois,
que não só á Agronomia deve caber uma parte
importante na solução do processo evolutivo da
humanidade, como que para desempenhal-a com
êxito e de fôrma efficaz, deve preoccupar-se,
também, com o factor — associação.

E' um defeito cOmmum a todos os profissio-
' naes agrônomos da América e demais continen
tes, o caracter excessivamente regionalista com
que desenvolvem a sua actividade.

Impõe-se-nos, portanto, si não queremos ser
vencidos na marcha acceierada do progresso,
mudar de attitudes e de programinas.

E' em defesa destes altos ideaes, que a So
ciedade Agronômica do Chile resolveu convidar
a todos os profissionaes agrônomos da América
para organizarem o COiNGRESSO AMERICA
NO DE AGRONOMIA, o primeiro dos quaes

celebrar-se-ia nesta Capital, na primeira quin
zena de Dezembro proximo.

Esta nova organização internacional teria por
objecto: contribuir para o progresso da Agrono
mia, estimulando o aperfeiçoamento do ensino;proporcionar um melhor conhecimento "de todos
os problemas relacionados com a .Agronomia,
cuja solução interessa a todas as nações ameri
canas; crear e manter vínculos de solidarie
dade entre as instituições, associações e profis-
naes agrônomos da América, fomentando o in
tercâmbio intellectual e propondo a adopçãc) de
medidas incrementantes da profissão.

Não duvidando que os collegas dessa Nação
nrôo^ressista responderão favoravelmente ao nos
so appello, o Comitê Organizador e Executivo
do Primeiro Congresso .Americano de Agrono
mia ha por designar a Instituição sob a vossa
dimia presidência, para constituir o Comitê or-
o-miizador nesse paiz, de conformidade com as
dispozições dos artigos 6° e 22^ do Regulamen
to que temos o prazer de enviar-vos em sepa
rado .

Esperando poder contar com o vosso assenti-
mento e valiosa adhesão, e permanecendo ás vos
sas ordens saudamo-vos muito attenciosamento. "(Assig.) /«c Pedro Alessandri, Presidente;
C. Charpin, Secretario Geral."
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A poda e a pollinizaçao do Cacáoeirô^
(^B KS. POR ARVORE!)

Por muitas vezes tenho insistido em attribuir
ao cacáoeiro um poder de producção que vae mui
to além das médias ordinárias, mesmo das me
lhores plantações entre nôs. Quando, em certa
occasião, affirmei numa das semanaes da So
ciedade Nacional de .Agricultura que se pode
ria chegar ao resultado de 15 kilos de cacáo
por arvore, se se empregasse o methodo de cul
tura racional que aconselho, algumas pessoas se
entreolharam incrédulas. Achei, entretanto, mui
to natural o espanto e a falta de confiança em
minhas palavras: todo mundo vinha af firman
do o contrario; não seria um testemunho desau
torizado que haveria de negar assim a opinião
geral. Esperei, pois, melhor opportunidade».

Dirigi a alguns fazendeiros de cacâo do Mti-
nicipio de Belmonte, Estado da Bahia, e resi
dentes nesta Capital, a seguinte carta circular:

"Rio, 15 de Fevereiro de 1921.

Ewmo. 8r.

Com o fim de levar, o mais breve pos
sível, ao coiibecimento da Sociedade Na

cional de Agricultura, oiide o anuo pas-
.sado fiz algumas considerações Yicerea da
cultura e da i^roducção do cacáoeiro na
Bahia, tenlio o maior empenho em que
me deis as seguintes respostas, muito ne
cessárias para o completo esclarecimento
daquelle assumpto:

Conlieceis algum cacáoeiro (basta
um se a producção não é egual loara os
do mesmo grupo) que prpduza, em media,
15 kilos de cacáo annualmente ?

Onde se acha situado este cacáoeiro
e em que condições, isto é, quanto ao
agTupanieuto de outras arvores ou ea-
cáoeiros a que elle pertença e á elevação
ou á proximidade de curso cFagua ou ver
tente em que esteja plantado, e, finalmen
te, quanto á disposição de seus galhos na
formação da cópa ?

Esta ultima pergunta, coimiuanto de
muito valor, poderá ficar sem resposta,
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lima vra que o testemunho invocado não
possa precisar os dados (pip.peyo.
Deste modo muito penhorareis, etc.."

A primeira resposta que recebi foi a do Exmo.
Sr. Carlos G. J. Mueller, o maior fazendeiro
do Rio Jequitinhonha e uma das pessoas mais
conceituadas da zona sul da Bahia.

"líio de Janeiro, 19 de Fevereiro de
1021.

E.j:ino. Sr. Dr. J. de Araújo Oóes

Aceuso recebido o faAmr de V. S. de
15 do corrente e passo a responder ás per
guntas contidas no mesmo:

Primeira — Para poder fazer o calculo
da média da producção de uma plantação
de cacáoeiros fructiferos —, ou de uma
arvort^ isolada, — é mister que se tenha
por base, pelo menos, a producção de 5
•a G a unos seguidos, pois, pelas estatísti
cas que tenho de algumas das minhas
plantações, proAm que a oscillação na
ciuantidade da producção é enorme, ten
do eu observado differença para menos,
de um anno para outro, de 50 até 70 °|°,
como também tenho tido occasião de no
tar,, depois de uma safra muito reduzida,
um augmento no proximo anno de 300 °[°.

Conlieço (on talvez deAm dizer "co-
nlieci", pois é proA-aA-el que as inundações
do anno de 1919 os tenham inutilisado)
alguns cacáoeiros que têm produzido 15
kilos de cacáo em uma safra, mas, como
não tenho as estatísticas acima mencio
nadas, não me é possÍA^el affirmar que a
producção de 15 kilos seja a média.
Segunda — Os cacáoeiros mencionados

.se acham (ou se achavam) em terras de
alluvião, á margem direita do Kio Jequi-
tinlionha, cerca de 50 metros .distantes
da beira do rio. Acham-se (ou achavam-
.se> isolado.s, em pastos antigos.

Terceira — A formação da cópa é (ou
era ) ampla, natural de todo cacáoeiro que
se de.senvolva, em terreno bom, ao abrigo
de A'enda.Ames, naturalmente, com e.spaço
para desenAmlver os galhos para todos os
lados, sem obstáculos, pela visinhança de
outras arvores, e sendo .sempre tirados os
brotos prejudioiaes, isto é, os de baixo

(l.a forcada e certos e determinados que

.se formam nos galhos lateraes.
Julgo ter respondido aos quesitos de

V. S. e concluo, ficando ao «li.spôr de
V. S. — Como amigo, etc. — Carlos Cr.
J. Mtieller."

A proposito, cito aqui dois períodos do resu
mo da minha conferência realizada em 22 de
Julho de 1919 na Sociedade Nacional de Agri
cultura: "Não se tratando de vertentes, de mar
gens de algum curso d'agua em terrenos de al
luvião, ou de alguma situação privilegiada que,
com menor ou nenhum trabalho do lavrador,
apresente condições naturaes de defeza da cul
tura do cacaoeiro, é pelo sombreamento que che
gamos a regular o grão de todos esses agentes
essenciaes aos meios de que elle carece para
resistir á mór parte dos repetidos choques dos
seus múltiplos adversários". "Uma roça con
venientemente sombreada não dá surprezas ao
lavrador de cacáo, porque, em regra, se man
tém em media pouco alteravel."
Quanto ao desenvolvimento natural a que al-

lude a carta, deve entender-se que o seja, como
bem diz o illustre missivista, para a secção de
galhos em que se manteve o cacaoeiro, privado
de formar novas secções, pela eliminação dos
brotos.

Escreve-me em seguida, a 23 do mesmo mez,
o Dr. José Rosendo da Silva, agronomo que
se tem dedicado á lavoura do cacaoeiro e pessoa
merecedora de toda consideração e de toda fé;

"— Em resposta á vossa carta datada

de 15 deste, tenho a dizer-vos que no Je
quitinhonha, na parte pertencente ao mu-
nicipio de Belmonte, existem cacáoeiros
que produzem, em média, uma arroba por
anno. Alguns destes, estão na fazenda
Limoeiro, propriedade do Gel. Manoel ES"-
teA^es de Assis e estão plantados com gran
de distancia uns dos outros, a maior par
te isolados, com uma optima conforma
ção, e estão hoje em terrenos deixados
para pastos, sendo os seus fructos perse
guidos pelo gado até á altura em que os
alcança; apezar disto, estes cacáoeiros
produzem mais de 15 kilos por anno.
Conheço mais um cacáoeiro que está

plantado á margem do Rio Jequitinho
nha, junto da poAmação da Pedra Branca,
que produz mais de uma arroba por an
no ; a safra deste cacáoeiro foi, por mui
tos annos, A'pndida ao Gel. José Francis
co de Souza ao preço correspondente' a
uma arroba annual.
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Podendo V. S. fazer desta o uso que
llie convier — Subscrevo-me, etc. — José
Roscndo da Silva.''

Do Dr. Januario Gomes de Oliveira, em 24
do p. p., recebi a terceira carta. E um o-
cumento de grande valor, principalmente pe o
signatário do mesmo, que é de um rigor a o a
prova nos testemunhos que offerece:
"— Sobre as perguntas que me fazeis,

em carta de 15 do corrente, relativamen
te a cacáoeiros que produzam, em média,
15 kilos de cacáo, tenho a responder-vos
que conheci um pequeno grupo que se
achava em logar completamente destituí
do de sombra de outras arvores, porquan
to esse pequeno grupo se encontrava em
um pasto na fazenda "Limoeiro", á mar
gem direita do rio Jequitinhonha, cuja
producção era de mais de 15 kilos por pe,
não podendo precizar bem a média.
Com esta producção conheci também

outra plantação de mais 011 menos 800
pés, pertencente a Elpidio Bittencourt e
situada á margem esquerda do dito no
Jequitinhonha, sendo esta plantação pro
tegida por sombra de outras arvores.
Quero crer que essas plantações já não

existam, depois da calamitosa inundação
daquelle rio em 1919.
Crendo prestar as informações pedidas,

subscrevo-me, etc. —Januario 'Gomes de
Oliveira

Por ultimo, transcrevo a carta do Dr. FHo"
gonio Peixoto, espirito fidalgo, fazendeiro il-
lustre, que agora mesmo procura' desenvolver
largamente a lavoura do oacáo no valle do Rio
Dôcé. Esta "carta tem a data de 2 de Março
corrente:

"— Respondo alegremente á sua car
ta: Nos cacáoeii"os do valle do Jequiti-
nbonha ha, em innumeras fazendas, ca
cáoeiros que produzem, de quando em
<] liando, mais de 360 fructos por safra,
isto é, um pouco mais de 15 kilos. Na
fazenda "Limoeiro", do Cel. Esteves de
Assis, tive occasião de ver, disseminados
pelo pasto, servindo de abrigo aos ani-
maes, alguns specimens de bellissimo as-
jiecto, sem arvores protectoras, cuja pro
ducção, ao que diziam, excedia de 15 ki
los, por cada pé, sem levar em conta
os fructos que ficavam ao alcance dos ani-
maes.

Em um gi'upo de cacáoeiros de nossa
fazenda, no começo da safra de 1911, ti
ve occasião de colher mais de 120 fructos
ein cada arvore. Sem outro motivo, etc.
— Filogonio Peixoto•"

Não se pôde offerecer prova mais completa",
não só pela uniformidade das informações pres
tadas sobre os cacaoeiros da Fazenda "Limoei
ro", do Cel. Esteves de Assis, como pelos vá
rios aspectos revelados sobre o assumpto, por
pessoas as mais competentes, e bastante conheci
das no nosso meio.
Tomei esta resolução pelo estimulo qne me

despertaram as seguintes palavras do Dr. Se
bastião Sampaio, nosso Addido Commercial nos
Estados Unidos, no México, no Canadá, e em
Cuba. por occasião da sua conferência sobre a
situação econômica do cacáo, pronunciada em
25 de Taneiro do corrente anno na Sociedade
Nacional de Agricultura:

"A producção de Costa Rica merece
"destaque pelos modernos methodos de
"cultura ali adoptadõs pela "United Fruit
"Company", que está obtendo porcenta-.
"gens formidáveis."

Vou mostrar aos leitores de "A Lavoura",
mais alguns trechos do caminho por -que pode-
riamos já ter chegado com vantagem até lá,
isto é. já ter obtido as formidáveis porcenta- .
o-ens que os americanos agora obtêm na Amé
rica Central. Para isso, vejamos alguns escla
recimentos sobre a póda e a pollinização dos
cacaoeiros, que apenas referi quando tracei da
resistência organica dos mesmos pelo sombrea-
mento, o espaçamento e a dispozição que entre
si deveriam ter.
A póda tem por fim a multiplicação das gem-

mas de que provêm as flores. No cacáoeiro, el-
las se formam nas rugosidades da casca é nps
pontos em que a seiva é retardada. Assim, é
mister modificar a conformação natural da copa,
para que os seus galhos satisfaçam plenamente
aquella condição. Um galho que se projecta com
vigor em linha recta na direcção da normal,
como que produz o efeito de extravasatnento da
seiva accumulada para a producção do fructo.
Nada justificará a presença de um destes ga

lhos se elle não vem em auxilio da própria ar
vore' na sua renovação. Mesmo nestes casos, não
convém esquecer que ha para o cacáoeiro
especies de galhos renovadores: os chamados
commumente brotos ou ladrões (de muito raro
aproveitamento) e os rebentos espalmados, ao
contrario dos brotos, que têm a conformação de
um cacáoeiro novo de um anno a menos. Man
tida a arvore vigorosa, aprumada, para que a
carga se distribua egualmente e sem prejuizo
da producção dos galhos mais altos, quando os
mais baixos são galhos que deveriam estar á
mesma altura d'aquelles, com o cacáoeiro em
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posição normal, a sua copa deve apresentar um
conjuncto de galhos enrugados e desenvolvidos,
segundo linhas quebradas. E, desta fôrma, el-
les estarão muito bem dispostos sempre que oc-
cuparera posições entre a do fio a prumo e a
do horizonte, não querendo isso dizer que fóra
dahi devam ser systematlcamente eliminados.
Assim, o cacáoeiro deixa de ser aquella arvore
que se ■ desenvolve por secçôes de galhos super-

visto que não poderei aqui entrar em detãlhes
e  explicações mais minuciosas, que tomariam
este artigo maior do que pretendo. Não trata
rei. portanto, da escolha do tempo, dos cuidados
com a casca, do còrte dos galhos, da preferen
cia destes, uns sobre os outros, das subdivisões
e distribuição a que devem obedecer, da educa
ção da arvore, e, finalmente, da sua renovação.
O clichê que illustra este artigo reproduz ura

•  ■r.dr."- ,

'■r.

I."

■  . . ,1

Cacáotiro da Fazenda "Estrella do Sul, do Cel. Hermelino Esteves de Assis — Estado da Bahia

postos, espaçadas de mais ou menos dois me
tros. com um diâmetro cada vez menor, para
um tronco de .8 a lo metros de altura e al
guns centímetros de circumferencia na base.
Elle agora estaciona á metade daquella altura,
toma uma copa arredondada, ás vezes com um
raio de base maior que o da altura da mesma,
e triplica o seu tronco, que não raro attinge
a mais ou menos um metro de circumferencia;
Isso é uma idéa geral sobre a póda do cacáoeiro.

cacáoeiro vigoroso, de tronco fartamente en
rugado pelas perdas successivas dos seus ga
lhos e psl^- eliminação continuada dos tratos e
pela eliminação continuada dos brqtos Parece,
entretanto, que os galhos restantes se desenvol
veram em condições desfavoráveis á creação das
gemmas. Seja como fôr, tem-se ali uma de
monstração exuberante de como opera o ca
cáoeiro vigoroso, quando elle conta com bons
orgãos de reproducção e as condições lhe são
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propicias. Vimos como tornar esses orgãos abun
dantes, pela póda. Das condições favoráveis a
producção jâ me occupei, quando tratei da re
sistência organica do cacáoeiro, ficando, com-
tudo, ali sem o necessário desenvolvimento a
pollinização. que agora particularizo.
Na flor do cacáoeiro, o estigma é a parte in

ferior do pistillo, devido á sua posição inver
tida. As antheras, no emtanto, estão collocadas
de modo a que o pollen vá cair na extremidade
do estylete sempre que um agentè qualquer o
desloca das cavidades em que é colhido após
a maturação. Estas cavidades, correspondentes
ás antheras, fazem parte das pétalas da flor
do cacáoeiro — extraordinariamente alongadas
para fóra do cálice, de modo a poderem ser
francamente sacudidos pelo vento. Por esta li
geira descripção, vê-se que, comquanto se trate
de uma flor hermaphrodita, o insecto ou o vento
tem funcção essencial na transmissão do pollen.
Ella será completa com a acçãct simultânea dos
dois agentes transmissores. Dahi a conveniên
cia dos ventos moderados circularem no oacáoal
e a necessidade de encontrar um insecto que
egualmente se incumba de praticar a polliniza-
ção (a flor é minúscula, não se prestando á pol
linização pelos passarinhos). Quanto á primei
ra parte, já tive occasião de dizer o sufficiente;
quanto á segunda, volto a falar da caçarema.
Esta formiga é de uma actividade assombrosa.
-Na arvore em que ella habita ha freqüente
mente um formigueiro seguido de outros meno
res, se o primeiro attingiu a certo desenvolvi
mento. Pôde chamar-se de arvore — viveiro,
essa em que as caçaremas têm a séd da sua
actividade. Nas arvores em derredor, num raio
médio de 20 metros, ellas fazem pequenos for
migueiros como os anteriores, pendentes dos ga
lhos, em fôrma de cone. A collocaçâo dessas
especies de succursaes, que occupam o lado de
baixo dos galhos oblíquos e horizontaes, não
prejudica ao cacáoeiro, apezar de ficarem jus
tamente na parte preferida pelas gemmas das
flores. Se algumas dessas gemmas são deste
modo inutilizadas, em compensação, as restan
tes passam a ser melhor succedidas. Demais,
esses formigueiros, tendo apénas por fim en
treter a presença das caçaremas por mais tem
po no cacáoeiro, não devem passar de 2 a 3<
quanto pequenos, podendo ser destruidos os ex
cedentes e os que passarem além de limites to
leráveis. Por isso, não deixarão as caçaremas
de visitar os cacáoeiros circumvisinhos da ar-
vore-viveiro (que deve ser uma sombreira, de
preferencia). Não havendo contacto das folhas,
de arvore a arvore, ellas poderão ser entre si
ligadas por cipós, quer partindo da séde, quer
de um cacáoeiro a outro. .\s caçaremas vivem
sempre a cata de outros insectos, que perseguem,
do menor ao maior, não poupando também as
aves e os pequenos animaes. Entre os que^ fa
zem mal ás flores e aos fructos, e, por isso,
procuram amiudadamente o cacáoeiro, ellas afu-

o-entam as abelhas arapuás, os picapaos. os ra
tos etc Toda a bicharia foge da caçarema,
mesmo a saúva. Não é que as suas dentada.s in-
commodem ao homem, por exemplo: sao ape
nas uma ligeira e passageira comichao, facil
de habituar. Desprendem um odor acre, que
provavelmente influe para a fuga 011 a posse
das suas presas, quando fazem contra ellas as
suas formidáveis investidas. Se por mais nada,
vencem pelo numero. Percorrem toda a arvore
oue visitam, não lhes escapando os seus meno
res detalhes, até no interior das flores. 'O seu
tamanho lhes facilita essa tarefa. De sorte que,
introduzidas nas pequenas cavidades em se
tem accumulado o pollen amadurecido e cabido
das antheras, ellas o precipitam sobre o estigma
com o simples movimento de sua passagem.
E' preciso agora considerar a capacidade da

florencencia do cacáoeiro para jidgar da ca-
nacidade da sua prooucçao, quando todas as
condições .a ella necessárias forem satisfeitas.
Nas éoocas da florescência, ha cacaoeiros cujosShos se cobrem de eivo. A, flores vem por
milhares. Pois bem: para que um cacaoeiro pr_o-
Aiza is kilos de cacáo dentro de um anno, sao
nrecisos 360 a 400 fructas (conforme a va
riedade) divididas entre temporal e safra e,
ainda mais, pelas varias colheitas que estas duas
énocas obrigam de um em um ou de dois em
dois mezes. Aquella quantidade de fructas para
I- 'kilos de cacáo secco é que leva quasi sem-
ore o trabalhador, ou o patrão, a affirmar que
tal ou qual cacáoeiro dá uma caixa (30 kilos,
cacáo molle), porque não raro ha cacáoeiros
ue dão córtes de 80 a 100 fructas no correr
L anno, chegando mesmo a algarismos mais ele
vados Quem nos dirá, pois, se afastada a idea
da media com que procuro demonstrar o poder
de producção dos cacáoeiros excepcionalmente
cultivados, não chegaremos a resultados surpre-
hendentes, procurando com rigor, o limite má
ximo de producção de um cacáoeiro cultivado
racionalmente ? Não quero, porém, falar sem o
testemunho dos factos..Mas, nem tanto ao mar
nem tanto á terra. Desçamos a uma media .de
10 ou mesmo de 5 kilos por arvore, que vem a
ser um terço do resultado que acabáriios de ob
ter e ainda estaremos cinco vezes distantes da
nossa media de producção ordinária, pelos pro
cessos actuaes de cultura do cacáoeiro. Qual
não seria, por exemplo, a producção da Bahia,
se ali não se enfraquecesse o cacáoeiro, reduzin-
clo-lhe a duração, e se cuidasse da multiplicação
das gemmas productoras, da fecundação das flo
res e da regularidade das colheitas pelo equilí
brio das condições de vida da arvore ? ! ̂
contrario disso, appareceu ali na zona cacáoei-
ra do sul do Estado o queima, que .provem de
um erro cultural capaz de determinar um gran
de desastre. . u
Como se vê, a cultura do cacáoeiro 110 Brazil.

é digna da maior attenção dos Governos.
/. dc Araújo Gocs
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A Thremmaíologia e a Agricultura ModernaA-
(GOX-TINUAÇÃO)

4; COXSTDERAÇÕES GERAES SO
BRE A SELECÇÃO

A scleceão tem sido, e coutinuará a
ser, a metliodo mais usado pelo agricul
tor para melhorar suas colheitas. Como
s(! a eiiteude commumeute, de parte o seu
aspecto scieutifico, a selecção dispensa
grandes conhecimentos dos que a prati
cam, como não requer despezas extraor
dinárias nem grande somma de" tempo
para effectuar-se, o que não succede á
liybridayão e outras operações da Threin-
matologia, em que se empenliam mais pa
ciência e saber.

A selecção A'isa outros fins, além do au-
gmento da producção, que se podem con
siderar secundariamente convergentes pa
ra esse pçincipal, e como sejam: a elimi
nação de typos e individuos organicamen-
te inferiores, infestados de moléstias, e,
com elles, este outro factor de prejuizo.
A selecção das sementes é, em alguns ca
sos de enfermidades das nossas plantas
econômicas, um dos meios efficazes de
controlar e combater as mesiuas. Ainda
outro aspecto da selecção é a questão de
manter puras as variedades, qualidades
ou typos superiores, melhorados no senso
vulg^ar. O agricultor, progressista e pre
vidente, deve tratar de manter puras as
suas variedades, isto é, intactas quanto
aos seus caracteres superiores^ pela sele
cção continua e evitando que se mistu
rem com semente alheia e desconhecida.

II. HYBRIDAÇÃO

1. Definição

Entende-se -por hyhridaeão a união en
tre dois individuos, plantas ou animaes
de sexo>s oppostos, pertencentes a duas
especies ou variedades distinctas.
O producto dessa união, recebe o nome

de hyhrido.
Como vemos, na definição acima, ad-

mittimos a hybridação como sendo, tam

bém, a união de duas variedades diffe-
rentes.

Embora os naturalistas limitem a ac-
cepção do termo somente ás especies, nós,
baseados noutras theorias, estendemol-a
ás variedades

Assim fazemos apoiados na comprova
da doutrina de Darwin, que é difficil es
tabelecer uma linha, divisória precisa e
exacta entre especies e A'ariedades, por-
(]minto, estas podem bem ser especies in
cipientes.

E" obvio, pois, que, desde seja impos-
sivel distinguir claramente entre espe
cies e A'ariedades, ipso faeto não deve
mos, egualmente, distinguir entre os pro-
ductos de cruzamento das mesmas (Cas-
fje: Genefics aud Eiigcnics, 1916, pagina
831. Em conclusão: são Jiybridos quer
os productos oriundos da união de duas
especies, quer de duas variedades distin
ctas, e, ambas se applicam as leis funda
menta es da separarão {segregação') dos
hijhridos (Splitting of hghrids) .

2. Fundamentos', a lei de Mendel.

Falando, no começo deste trabalho, dos
requisitos indispensáveis a um lirecder,
ou thremmatologo, nelles incluimos as
leis de Mendel, sobre a hereditariedade
dos hybridos.

Pois bem; não é ocioso repetirmos que
ellas têm sua applicação particular, con-
.stituindo base imprescindivel a quem
queira emprehender traballios de hybri
dação.
Para não exceder aos limites desta nos

sa palestra, excusamo-nos de entrar em
minudencias sobre a lei de Mendel, mes
mo que pouco interesssaria no caso ver

tente .

Desejamos, apenas, mostrar a applica
ção pratica da hybridagem na agricul
tura hodierna, dando uma idéa generali
zada do assumpto, sem, comtudo, pene-
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trar no verdadeiro campo da teelinica,
somente interessante aos profissionaes e
especialistas.

Mencionaremos os trez principios fun-
damentaes da lei de Mendel, que são:

o ) existência de caracteres-unidades;

h) predominância de alguns caracte
res;

c) segregação dos caracteres.
(Continiut)

Wicar G. Teixeira

Agrouoino

O Estado de Minas e a Immigração Japoneza
o acto do Governo de Minas contractando 230

famílias japonezas para cuidarem do cultivo da
amoreira e criação do bicho da sêda, sob direcção
de uma empreza com capital de 4.000 contos e
juros garantidos de 6 revela uma segura orien
tação e o firme intuito de promover o dssenvol-
vimento de uma industria interessantíssima, cujo
valor economico poderá, em curto prazo, consti-

Poderá desenvolver-se sob a fôrma de indus
tria domestica como o foi. em outras épocas, antes
do apparecimento das fabricas, em todo o Orien
te e ainda é hoje, em menor escala, em muitas
cidades, aldeias e villas chinezas japonezas e in
dianas; tal qual succedia antigamente com a te
celagem do algodão e da lã em Minas, onde, a
despeito de suas numerosas fabricas, se encontra

."ií:(;f .. ; ■.. . :V./, f •''' " ■' ^ '
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Plantação de arroz por homens, mulheres e creanças, no Japão

tuir um dos elementos de progresso e prosperi
dade para o Estado.

Valorizando terras imprestáveis para outras cul
turas ou utilizáveis para boas pastagens, nas quaes
a amoreira será de fácil cultivo; proporcionan
do trabalho fácil, leve e agradavel a mulheres e
creanças. a velhas e a creaturas debeis que não
podem occupar-se de outros mistéres, sem pre
judicar os serviços domésticos, concorrerá ella,
certamente, para maior riqueza da terra mineira.

ainda essa pequena industriá domiciliaria entre as
antigas famílias mineiras.

A preferencia concedida á empreza japoneza é
cabalmente justificada por ser o Japão ó paiz em
que maior desenvolvimento e proigresso tem tido
a  industria e o commercio da sêda, em todo o
Oriente.

Yokohama é o centro distribuidor mais movi
mentado para os negocios das sêdas, tanto para
a América como para a Europa.

I

v'
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Verdadeiro entreposto, Yokohama é o mercado
regulador dos preços destes tecidos e nelle vão
abastecer-s; os maiores estabelecimentos commer-
ciaes dos Estados Unidos, da Inglaterra, da Suis-
sa e até as grandes firmas da Italia e da França,
não obstante serem productores de sêda.
Os meus companheiros da viagem que, em 1918,

fiz ao Japão, á China e ás índias, negociantes ou
representantes de importantes casas européas ou
americanas assignalavam unanimemente o vulto

veniencia, haverá então um ponto delicado a con
siderar-se —■ é o da nacionalidade, oú melhor, o
da raça.

Sob este aspecto, o problema é da actualidade
e merece ser examinado mais desenvolvidamente,
visto ter resurgido agora nas columnas de alguns
jornaes cariocas 's paulistas.

A immigração amarella tem sido uma das ques
tões fadadas a infindável debate entre nós que,
como bons latinos, temos uma irresistível tenden-

lrri<f(irõo dos tirrozoes por meio da primitiva roda d'agaa — Japão

das compras de sêda em Yokohama, para cujo
mercado convergiam enormes quantidades produ
zidas no paiz ou importadas da China e das ín
dias por firmas japonezas ou estrangeiras, apoia
das no credito facilitado por centenas de bancos
para os quaes são bem rendosas taes transacções.

Yokohama é para a seda o que S. Paulo é para
o café — o mercado príncipe.

Confiando o futuro da sericultura, no Estado,
áo Japonez, procedeu acertadamente o Governo
de Minas, porque esse povo sempre r;velou uma
notável capacidade de organização de trabalho,
demonstrada pelo assombroso progresso realizado
em todos os ramos de sua vida cultural, industrial
e commtrcial. E também porque, com as outras
nações do Oriente, não seria possível um contra-
cto dessa natureza, nem encontraria, na Europa
quem o executasse nas mesmas condições de se
gurança e economia.

Mas. si essa resolução do Governo Mineiro, dan
do preferencia ao trabalhador do grande Império
do ^ Sol Nascente, for o ponto de oartlda para
maiores emprehendimentos, co.mo será 'de toda con

da, um gosto particular, muito bysantino. para
etirnizaj as discussões, transformando-as em con
tendas pessoaes. em vez de resolver estas coisas
praticamente.

E, assim, a controvérsia volta de quando em
em vez á baila, com os mesmos argumentos esta-
fados que não impressionam, não demonstram
nem convencem, porque lhes falta algo de ver
dade pratica.

Por que não tentar a experiência, como fize
ram os Americanos, para delia tirar conclusões
certas e definitivas?

Comprehende-se que assim fosse, que se nu-
trissein duvidas e receios noutros tempos em que
o Japao e seu povo, eram quasi desconhecidos,
particularmente do Brazil.

Justificável era. então, a .primasia ido immi-
grante branco, porque toda gente teme o desço-
nhecido.

Mas, actualmente, os homens e as coisas do
Japao deviam ser melhor conhecidos dos discuti-
dores Brazileiros, quando repetem falsas, noções
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sobre os Japonezes e suas aptidões para o tra*
balho.

Ssgurament; mudariam de opinião; si pudessem
ir estudal-os naquelle maravilhoso paiz ou si, em
vez de lerem tão somente os Samuiais, do illustr:
litterato e diplomata, Luiz Guimarães, único li
vro nacional sobre o assumpto, cons.uliassem as
grandes e excellentes obras inglezas. allemãs e
francízas, e até mesmo o notável livro portuguez
do Sr. Batalha e a obra hespanhola de Francisco
Reynoso.

Viajando o Japão, recebi impressões indeleveis
que transmitti a amigos e pessoas de m.inhas re
lações e que tive a satisfacção de ver confirma
das por autores da m;lhor nota, quando depois
de deixar esse extraordinário paiz. pouco con
fiante na minha argúcia de observador, comecei
a ler e estudar o que delle diziam escripíorts ex-
trangeiros que, como Chamberlain. Sanders, Lu-
cian, Kitland, Murray, Masson, Rien, Aston, Sa-
vio, Guerville_ Dumolard e os já citados, conhe
ceram perfeitamentee essa terra maravilhosa e a
sua gente, por nella haverem residido longos an-
nos.

crenças, idéas e costumes de sua soci:-dade, á
sua instrucção scientifica e cultura geral, ás ar
tes, industria e commercio, á arte de navegação
e da guerra no mar e em terra e. finalmente, á
política.
O estudo da admirável transformação do Im

pério Nipponico e da nossa situação econômica,
profundamente modificada nos últimos tempos,
aconselha-nos o máximo cuidado no attender ás
principais necessidades da industria agriccla e fa-
ijril - instrucção, capital e braços.

Braços, reclama-os a lavoura, da immigração
extrangeira deante da absoluta insufficiencia dos
nacionaes.

Desfalcada a fundo pelo êxodo das populações
ruraes para os grandes centros cheios de sedu-
cções, ou attrahidas para as emprezas de minera
ção ou de construcção de vias ferreas. privada
ha mais de seis annos do recurso da immigração
européa, susp;nsa desde o começo da guerra não
pôde ella, sem os agentes do trabalho, manter o
alto nivel da producçâo exportável attingido em
1918 e 19 que lhe tem sido pedido pelos Gover
nos quando aconselharam-n'a a intensificar as

. í

Mdchina descaloradora paru arroz Japão

Não me animaria trazer a publico opiniões so
bre tal assumpto si não estivessem escudadas por
nomes de bôa autoridade e antes de conhecer al
guns trabalhos japonezes, taes como o celebre
Bushido do erudito professor Nitobe. da Univer
sidade de Tokyo, traduzida em inglez, e o notavei
livro do proftssor Tzumatziu e o do Dr, J, Hitomi,
em traducções francesas.
Referem-se os primeiros ás primordiaes quali

dades do caracter e educação do povo Japonez, ás

culturas sem, entretanto', fornecer-lhe _ elementos
indisptnsaveis ao augmento da producçâo e á sua
valorização, solução unica da carestia da vida e
do equilíbrio da nossa balança de intercâmbio.
Nos paizes novos vastos e de população escas

sa como o nosso, só pela importação do braço
extrangeiro, seja mercenário ou fixo como colono,
o que é muito preferível, consegue-se incremen
tar a producçâo,
Para alcançar este desideratum, na premente



A LAVOURA - 97

necessidade em que nos achamos, devemos accsi-
tar immigrantes, venham elles do Occidente ou
do Oriente, desde que sejam trabalhadores, colo-
nizaveis ou não.

Isto tanto podem ser europeus como japonezes,
que têm organizado colonias em diversos paizes.
e até mesmo no nosso, pois que a de Iguape, em
S. Paulo, é uma prova concludente.

Analysemos, entretanto, a situação de uns e de
outros, depois da Grande Guerra e da revolução

resolvidos, lenta mais suave e pacificamente, os
graves problemas da nova organização das classes
trabalhistas.

As paredes e reivindicaçõea operárias, nesta
Capital, e em outras localidades do nosso territó
rio. justificam taes receios, não obstante reconhe
cermos que as coisas, aqui, não tomam o caracter
e o mão caminho seiguido na Europa ou nos Es
tados Unidos.

(Mas, o certo é que, por este lado nada teria-

Colhe ita' do arroz, no Jaj)ão

ainda maior que delia resultou, social, econômica
e  financeiramente.
Novos facíores foram creados e devem ser to

mados em consideração.
.As condições excepcionaes em que se debatem

os povos de raça germânica ou latina, que ali
mentam a corrente immigratoria para o Brazil,
contrastam singularmente com as do Japão.

.As classes proletárias, o operariado das cida
des. muito mais que dos campos, na Allemanha
como na Italia, na Hespanha e até em Portugal,
estão, em grande parte, contaminadas do virus
revolucionário e penetradas de aspirações e idéas
libertárias, oriundas de um socialismo que, deante
das difficuldades da vida tem degenerado, em
muitos casos, na loucura sanguinária das diversas
escolas do mais desenfreado anarchismo.
Transportados pelas massas emigrantes, os ger-

fnens desse mal, mais difficil de reprimir e comba
ter que as pestes epidêmicas, é de prever a pos-
sivel introducção entre nós e em maior escala que
a observada até aqui, de elementos deleterios, per
turbando seriamente a forma pela qual, graças
á nossa indole e educação, assim como ás condi
ções vantajosissimas do nosso paiz, vão sendo

mos a receiaí da immigraçãp nipponica, ainda
não infeccionada.

Contra ella, porém_ levantam-se sérias obje-
cções.
iDiz-se, por exemplo, que o Japonez não se as

simila como o Portuguez, o Italiano -e O HespF-
nhòl.

Na verdade, para-estes a assimilação è natural
e  facilima pela semelhança da lingua e costu
mes.

Outro tanto não acontece aos Allemães, que nem
sempre se fundem completamente com a nossa ra
ça, conforme se vê nas Colonias do Sul e nem por
isso condemnatnos a immigração allemã.
Do Japonez não temos factos bastantes para as

sentar uma aífirmativa cathegorica e, por isso
mesmo, convém experimental-o.

■Ajrgumenta-se, entretanto, com a experiência
alheia — a Americana.,

E certo que na América do Norte elle não se
mostrou assimilável, o que não admira porque
Ia. nem o negro, innegavelmente excellente tra
balhador, foi assimilado.

Tem prosperado enormemente, mas, ficou raça
isolada dentro do proprio paiz.
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No BraíiL pelo contrario, a assirnilação é tão
completa que não é devaneio jjrophetizar o desap-
parecimento da raça negra dentro deste século.

■  Nos Estados Unidos, o kysto negro está encra
vado no corpo do Gigante Branco como um rnal
irremediável, crescendo todos os dias e constituin
do um'problema insoluvel.
Sem o preconctito de raça, nós o resolvemos pelo

cruzamento e mestiçagem, isto é, pela forma a
mais humana, seja sob o ponto de vista soctal,
politico ou religioso.
O Americano, considerando o Negro e o Ja-

ponez {colorcd peoplé) — raças inferiores_ dis
pensa-lhes um tratamento humilhante' e antipathi-
co, separando as creaturas em vez de approxi-
mal-as.

nossa conducta em relação a uma. raça de
homens trabalhadores e affectivos, cujo maior de
feito era a cór preta, não pôde variar e coristi-
tue antes uma garantia para os homens de pelle
amarella.

O amarello amorenadó, é, também, a côr da
maioria dos nossos compatriotas, especialmente
os do extremo Norte com os quaes o Japonez tem

Evidentemente, estamos mais proximos do Ja
ponez que do Bretão ou do G;-rmano e não vejo o
que possa impedir o cruzamento entre as duas
raças. j • •

Traria como primeira vantagem, a de corrigir
a excessiva e inconveniente nervosidade Brazilei-
ra, tão reconhecidamente prejudicial nas nossas
mulheres. , ,
Só teríamos a lucrar, si com a mescla Japoneza

nos fossem transmittidas as grandes qualidades
do seu caracter: a reflexão, a prudência, a calma
e o sangue frio — revelados, com a maior eviden
cia em todos os actos da vida, tanto na paz como
na guerra, tanto nos bons como nos mãos tem-

^ Modificariamôs, por esta forma, os excessos da
nossa emotividade, os impulsos ardentes da nossa
imaginação, os nossos arroubos de fantasias e a
facilidade com que, grandes sentimentaes que so
mos perdemos rapidamente os freios da.boa ra-
Assim também, ganharíamos o sangue fno e

a calma' do self governtnent. que nos momentos
mais emocionantes — como são os da guerra —
não impede as altitudes decisivas da coragetu, do

•  il

t')ii (mrejislii ilc arroz — Japão

vários pontos de contacto, pelos caracteristicos
physicos, anthropologicos e ethnographicos.
Percorrendo as cidades Japonezas do littoral,

ou viajando as do interior, eu me perguntava ■ á
mim mesmo se muitos Japonezes que encontrei
não seriam muito bons Brazileiros, tal a seme
lhança de traços physionomicos com os nossos
patrícios mais puros, especialmente com os do
Psrá. -Amazonas e Matto Grosso ainda com seiva
de sangue indígena.

ímpeto e arremesso irresistíveis nos combaites que
têm levado esse povo a victorias tão estrondosas
quão surprehendentes.

Adquiriríamos, egualmente, a serenidade imper
turbável, a fria ponderação em grão superior ao
da fleugma Britannica, pelo que o Japão mereceu
o titulo de Inglaterra do Oriente.
•D= facto. nas relações com os hiorne.ns públi

cos do Japão, que têm responsabilidades de Go-
vernroii com os do commercio e das fabricas.
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as^ini também com a gente do povo e suas fa-
milias, a primeira coisa que impressiona, no trato
com os Japonezes. é a calma quasi impassivel e
a sua polidtz natural e attrahente.

Si não fòra por alongar demasiadamente estas
noras, eu poderia citar innumeros facios de minha
observação pessoal ou os relatados por outros,
em apoio desta verdade.

Todos elles consubstanciam a impressão que
recebe quem vae á Kamakitra e, visitandio o ve

leiros como os descendentes directos de Brazilei-
ros. conforme succede aos filhos de Portuguezes
e Italianos, concorrendo, desfarte, jiara o augmen-
.10 positivo da população e real progresso da
Nação.
Mas, si tal não acontecer com o Japonez, nem

por isso pode dizer-se que elle seja um mão ele
mento para o nosso engrandecimento.
O caso da. Califórnia não serve de exemplo,

pois, é bem certo que não faremos como o Yan-
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tusto templo, contempla, na éntrada, a colossal
imagem do Budha immortal, assentada em meio
de arvores milenarias. ao ar livre, com as mãos
cruzadas, a cabeça levemente reclinada, os olhos
semi-cerradosj na altitude de profunda e calma
meditação.

Pensa e reflecte.
E' o exemplo, a lição, o conselho ao povo Ja

ponez que adoptou e conserva até hoje estas gran
des qualidades.

A mestiçagem não nos deve infligir receios pelo
futuro da nossa raça.

Que ella ha de vir e é possível. provam-n'o
vários casos que conheço em S. Paulo, em Matlo
Grosso e mesmo aqui no Rio.

.Assimilar-se é adaptar-se ao meio, é incorpo
rar-se á massa hurnana existente no paiz e o me
lhor prooesso de assimilação é. sem duvida, o
cruzamento no qual se fundem duas raças 'em
uma só cujos filhos podem ser tão bons brazi-

kee, distratando pele depreciativo appellido de
"Jap" o povo que, por sua alta capacidade orga
nizadora do trabalho intellectual e material conse
guiu, em 4 ou 5 decennios, nivelar o seu paiz,
considerado antes como falho de civilização, qua
si semi-barbaro, á .altura das nações mais adean-
tadas e poderosas dó Mundo; "

Uma enorme distancia separa a raça oriunda
da África das raças Asiáticas e os Japonezes aqui
residentes têm a certeza de que, o facto de se
rem trattalhadores, ordeiros e economicos. não
será motivo para serem deprimidos ou escorraça
dos como são pelo Americano vencido ou deses
perado pela concorrência do braço japonez mais
barato e mais diligente.

Ha no Triângulo Mineiro e no Noroeste de São
Paulo emigrados Japonezes que, tendo obtido, pelo
trabalho e economia, avultados pecúlios, tornaram-
se proprietários de terras e sítios nos quaes se
fixaram.
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Isto já é mais do que um começo de assimila
ção, tal qual como o do que contrahe nupcias
com brazileira.

Assim, a fortuna ou o amor, proporcionando bem
estar e conforto e tornando feliz ou rico o immi-
grante que sahe pobre e infeliz da sua patria, con
corre para sua adhesão á nova patria, e impede-o
de voltar facilmente ao seu paiz de origem.
Conheço bem o apêgo e amor do Japonez ao

encantado torrão natal.
Como o immigrante de raça latina, ̂elle sahe da

patria com esse mesmo sentimento, mas, encon
trando a prosperidade em terras brazileiras, aqui
irá ficando.

Creio bem que outro tanto succeda ao subdito
do Mikado.

Contra o cruzamento, argue-se a pequena es
tatura e a fealdade da raça. .
Mas, os pequenos Japonezes vénceram o colos

so Slavo e derrotaram os soldados altos da China
e tel-os-iam esmagado si não fôra a intervenção
das grandes potências turopêas.
Não são bonitos, é verdade, mas, o que se pro-

talento e illusiração, as posições de maior cul
minância.

Outra increpação é referente ao trabalho.
Accusam-n'o de ser versátil, cambiante, prom-

pto a abandonar a casa e o serviço em que se
occupa, desde que lhe offereçam coisa melhor.
São possíveis taes casos de Japonezes como de

indivíduos de outras nacionalidades, collocados itas
grandes cidades onde maiores são as tentações
propostas á ambição de cada um, mas. nas fa
zendas do interior devem ser mais raros, consti
tuindo excepções confirmativas da regra geral que
os considera optimos trabalhadores e excellentes
creados, consoante depoimento de lavradores in
suspeitos que tenho ouvido e que lhes são favo
ráveis.

As queixas podem depender da má escolha do
immigrante, que é sempre eitSípeito quando ti
rado das cidadts e portos do littoral.

Seria extranho que inversa fosse a regra, por
quanto. foi no Japão que vi um dos povos mais
trabalhadores e economicos.
De lá trouxe a convicção que esse paiz é uma

Pcneirameiiio do arroz Jdpão

cura em homens de trabalho não é belleza e sim
a força e a saúde, o vigor do braço e a capaci
dade de producção.
Ainda, porém, sob o ponto de vista esthetico

cumpre lembrar quanto o cruzamento pôde me
lhorar, em muitos casos, os typos de mestiçagem
da raça menos favorecida, facto de que vi vários
exemplos no proprio Japão, e os temos aqui com
maior abundancia.
Entre nós, ha mestiços que têm galgado, pelo

explendida escola, onde" todos nós poderíamos
aprender o valor do trabalho e da economia.

Visitando fabricas, observando o admirável tra
balho desse povo nas pequenas industrias domi-
ciliarias, desvendadas aos olhos dos transeuntes,
a portas abertas, nas ruas das cidades e nas ca
sas modestíssimas das pequenas aldeias, percor
rendo os campos e as terras cultivadas, o espe-
ctaculo do esforço intenso para produzir, é o mais
animador e impressionante, por todo o Império.
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Entrei um dia, ;m uma fabrica de relogios de
Tokyo. fundada por um Japonez que passara 8
annos na Suissa, aprendendo os segredos dessa
ane e voltára ao Japão para abrir uma pequena
casa que, ao fim de alguns annos, se transformou
em estabelfcimento de primeira ordem, produzindo
e exportando relogios de todos os typos, forma
tos e preços, para todo o Oriente, para a .Amé
rica Central e do Sul.
Eu estava acompanhado pelo meu amigo e se-

tenho o dever de render publicamente os meus
agradecimentos pela distincção e boa vontade em
coadjuvar-me em tudo quanto era concernente á
minha viagem, — é que o poz á minha disposi
ção, considerando-o o braço direito da Legação
onde seu trabalho fo; sempre val.osissimo, espe
cialmente na longa ausência dos secretários,
Com esses bons companheiros e precedidos dos

gerentes da fabrica, penetrámos e atravessámos
vastos salões e officinas nas quaes trabalhavam

u

Medaíieni do arroz Japão

cretario particular, o engenheiro J, C; Bello Lis-
bòa e por dois Japonezes, aos quaes devo muitas
gentilezas: o Sr. Furukwava, que residira" 12 an
nos na .Arg'èntina, representando interesses com-
merciaes de emprezas japonezas. commissionado
pelo distincto Dr. Aioyangui, director desde 6
annos, do serviço de immigração japoneza e das
colonias de Lguape, em S. Paulo, para mostrar-
nos os melhores estabelecimentos de Tokyo e pela
meu prestimoso amigo Wassaboro Otake, que co
nheci aqui, residindo no Rio quasi 7 annos e que
tive a fortuna e surpreza de encontrar em Tokyo
como professor de portuguez na .Academia de Lin-
guas Extrangeiras, auxiliar interprete da Legação
do Brazil, e autor do primeiro e único diccionario
Portuguez-J aponez.

Amigo de todos os Brazileiros que lá vão, pre
ciosos serviços presta aos nossos patrícios e á le
gação, serviços cujo valor os nossos Ministros,
no Japão, são os primeiros a reconhecer que têm
sido injusta e mesquinhamente remunerados pelos
nossos Governos,

O illustre Dr, Epaminondas Chermont, que era
então o nosso Ministro naquella Capital e a quem

quatro centenas de operários, em sua maioria gen
te moça de ambos os sexos, entre 13 e 20 annos,
tão presos e attentos ao trabalho que nenhum
delles, em um movimento natural, sobretudo nas
mulheres e creanças, levantou a cabeça, perden
do alguns momentos para olhar os extranhos vi
sitantes que, com os seus passos e conversas, per-,
turbavam a vida normal da fabrica.
Semelhante prova de disciplina, de espirito de

ordem e amor ao trabalho não seria possível em
qualquer outro , paiz.

Observação idêntica pude fazer, de outras mui
tas vezes, reparando o modo de trabalhar do Ja
ponez nas pequenas industrias installadas no in
terior das casas, expostas aos olhares dos transe
untes que passavam pelas ruas e estradas do
Japão.
Quanta vez vi homens, mulheres e creanças, al

tas horas da noite, entregues ao labôr das peque
nas maohinas de invenção original, produzindo
objectos úteis e interessantes, de cuja venda tiram
reduzidos proventos, ou preparando-os unicamen
te com essa minúscula e maravilhosa machina
qiie é a mão do Japonez!
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Observei o modo de cultivar os campos, as
tas, os pomares e as plantações de chá, ou de
tratar os jardins. ^

Indistinctamente. homens e mulheres, lazem toaa
a sorte de serviços, mesmo os mais pesados.
No árduo e penoso plantio do arroz, transpor

tam agua de considerável distancia para irrigar
extensas culturas ou extrahem-n'a por meio de
rodas movidas a braços e pernas, accionando bom
bas que vão buscal-a no sub-sólo.
Ã lavra, gradeamento e adubacão são feitos tão

caprichosamente que a terra fica preparada e
fina como a dos jardins.
Os trabalhos da agricultura são feitos nas es

tações próprias, faça sol ou chuva, sob a prote-
cção de chapéos de palha de abas muito largas
e feitio especial.
Vi-os mergulhados nagua até aos joelhos ou na

terra lamacenta, transplantando mudas de arroz
postas cuidadosamente em linhas rectas ou em
curvas elegantes.

Vi mulheres puxando pequenas carroças car
regadas de ferragens, de adubos ou de productos
da lavoura, pelas estradas das províncias ou pe
las ruas das cidades, tanto de dia como de noite.

E' quasi milagre a producção agrícola de uma
terra pequena, da qual só uma sétima parte é
plana e pôde ser mais facilmente cultivada, quasi
bastar para alimentar uma população de perto de
60 milhões (excluídas Chosen — antiga Coréa,
e Taiwan — a Formosa dos Portuguezes), que, a
não ser do peixe, se nutre quasi exclusivamente
de cereaes, de legumes e de fructas.
E' o trabalho e a sobriedade da raça, o apro

veitamento de toda essa pequena parte cultivavel .
e os methodos de cultura, conseguindo o maxtmo
de producção. que explicam o milagre.
Porque, poís, condemnar taes trabalhadores an-

.  tes de experimental-os ?
•Acompanhei com curioso interesse o serviço de

carga e descarga de carvão e mercadorias, nos
portos japonezes, feitos, em alguns casos, só por
mulheres.
Na minha memória jamais apagarse-ã o ex-

traordinario cspectaculo do carregamento de car
vão nt) porto de Shimonezeki. para bordo do "Mon-
teagle . navio em que mc achava de viagem para
a China.

Logo que elle fundeou, foi cercado pelos sam-
pans barcos dirigidos quasi todos por mu
lheres.

Formadas cm linha, enchiam as pequenas ces
tas e^passavam-nas de mão em mão. desde o bar
co até ás carvoeiras do paquete inglez. com tal
rapidez e segurança que nessa calha viva o car
vão subia oomo em um elevador de caçambas mo
vidas a grande velocidade.
Muitas dessas tnulheres estavam cercadas de

creanças ou traziam filhos amarrados ás costas,
conforme o costume da terra.
Não obstante, em curtissimo tempo as carvoei

ras estavam attestadas. o navio abastecido e o
serviço terminado sem ruido nem a gritaria ha
bitual dos estivadores de outras nacionalidades,
pois, tudo tinha sido feito em meio de conversas
em voz baixa e com alegre humor.
Uma scena, porém, ter-me-ia despertado pasmo

si não conhecesse a doçura e obediente mansidão
das creanças japonezas.

Foi ver dormir tranquillamente, como se esti
vessem nos proprios berços, algumas das crean

ças penduradas aos dorsos maternos e cujos cor
nos acompanhando os movimentos bruscos e vio
lentos das mães, ao abaixar-se para encher os
cestos e erguer-se para entregal-os aos braços das
visinhas, eram sacudidos tão fortemente que as
pequenas cabeças, de olhos fechados eram ba
lançadas para todos os lados, como basculos ou
badalos de sino. . . . .
Do canvez do '-'Adonteagle" procurei posição para

observar uma dessas mulheres que. com dois fi
lhos pequenos e um ás costas, dirigia sosinha toda
a manobra de atracação do seu barco e fazia gy-
rar, a toda a força, o guincho da popa no quâl
se enrolava um cabo forte.

Então vi que a creança estava mergulhaaa em
profundo somno, apezar dos formidáveis balanços
que lhe imprimia c trabalho da mãe.

As centenas de milhares de kiirumas que puxam
as rikishas japonezas e de kangayas que servem
de guia aos viajantes nas ascençoes ao Fugyama
ou nas'excursões em. liteiras (koigos),- cujos va-
ra^^s carregam aos hombros, pelas estradas e ca
minhos Íngremes das montanhas, percorrendo gran
des distancias, em todo o interjor do paiz, demons
tram a resistência e submissão a um dos traba
lhos mais árduos e penosos que conheço, porque,
ahi o homem substitue completamente o cavallo,
mostrando-se tão forte como a besta de carga e
isto por preços irrisorios.
Por não alongar e.m de.masia estas notas, não ci

tarei outros muitos exemplos da actividade do tra
balhador Japonez da lavoura, da sua operosidade
nas industriad e no commercio em que elle alcan
çou resultados e organizações admiráveis.

Resta ainda, uma ellegação contra a raça: é a
sua feàldade.
Ora ahi está uma objecção' realmente embara

çosa 'para mim. que sympathizo com os feios
quar.do são bons, intelligentes e amaveis.
E' certo que a maioria não é de gente bonita

e sim de gente feia- o que, sob o ponto de vista
eugenetico nos levaria á sua exclusão como ele
mento preparador das nossas futuras gerações.
Não menos exacto é, também, que o numero

de creaturas feias entre nós não é pequeno.
Tudo isto é bem verdade, mas, deante da dura

necessidade • de braços em que nos achamos, não
podendo talvez obter que sejam todos dos bonitos
immigrantes europeus, devemos cqrttemtar-nos
com alguns milhares de feios, comtanto que sejam
bons trabalhadores, fortes de animo e robustos de
corno dotados de um espirito de ordem, de obedi
ência'e disciplina que, na época actual, são de
valor inestimável. „ j ~
Contestar que esses feiosos Japoes possuam

estas apreciáveis qualidades, seria desconhecer
tudo quanto pôde ser visto e observado naquelle
oaiz ° o successo do trabalho japonez na lavoura
de S. Paulo, especialmente o exemplo edificante
de Igttape.
Cumpre advertir, a titulo de informação, que

vi no Japão e outros pontos do Oriente, typos mes
tiços de sa."gue japonez de motaviel belleza.
Sem negar a superioridade da immigração euro-

péa sob o aspecto csthetico e mesmo sob outros,
o que pretendo nestas linhas é consignar que, a
despeito dos inconvenientes assignalados, a intrõ-
du-cão do immigrante japonez pôde ser de grande
utilidade e real vantagem para o nosso paiz, par
ticularmente para o Estado de Minas, montanhoso
como o Japão.
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Ali. será capaz de fixar-se e prosperar em zonas
de s.alubridade duvidosa e falhas de recursos, nas
quaes muito difficilmente o europeu, com outras
idéas e costumes, quererá viver.
Iguape. palustre e malsã, é uma demonstração

irrecusável do que pôde ser a immigração amarelia.
Nenhum colono europeu pôde fixar-se naquella

região insalubre, abandonada pelos proprios na-
cionaes. fugindo aos insultos do paludismo e onde.
ha meia dúzia de annos. o Japonez formou uma
grande colonia de milhares de trabalhadores que
estão restititindo á essa localidade decadente e im-
productit'a a vida prospera e feliz de outr"ora.
quando -ella era um grande centro de producção
de arroz.
Que venham todos, pois, europeus e asiáticos,

cooperar para o engrandecimento da nossa terra
assombrosamente fértil e rica e só teremos a lu

crar. cotejando os resultados do trabalho dessas
r?.ças. \

É' a boa política experimental adoptada em S.
Paulo.

Porque não seguil-a em Minas?
-Aliás, ella começa com a primeira tentativa para

o lado da sericultura. sob as vistas e acção do dis-
tincto industrial Sr. Rio Midzu. que tive o prazer
de conhecer pessoalmente em Tokyo, onde dirige,
com reconhecida competência, a prospera Compa
nhia de Café Paulista, realizando, com seguro
êxito, a propaganda do grande producío brazileiro.

Ella honra o espirito de iniciativa não só do illus-
tre Presidente de Minas, como também do esclare
cido e digno Sr. Kouma Horigutchi. Ministro do
.íapão. aos quaes não me furto em apresentar feli
citações. por esse primeiro passo em um caminho
que pôde ser de notável futuro para o Estado de
Minas Geraes e o Império do Japão.
E si. porventura, tivesse eu o direito de suggerir

alguma idéa nesta direcção, seria para pedir que
estendessem a animadora medida á zona da Matta
— a que mais soffre por ser a que mais carece
de homens para o trabalho da'lavoura.

DR. RODRIGUES CALD.AS.

A Escola Agricola "Luiz de Queiroz" e a recente
visita do ExmO; Sr. JVlinistro da Agricultura

• t

■v.bli»

* .

Exrohi A<jric<it(i "Luiz de Queiroz" Pavilhão principal

Em sua ultima excursão ao Estado de São
Paulo, o Sr. Dr. I. Simões Eoites, M. D. Mi
nistro da Agricultura, acompanhado de sua co
mitiva. visitou, no dia 24 de Janeiro, a Escola
Agricola "Euiz de Queiroz", de Piracicaba, em
cuja direcção se encontra presentemente o Dr.
Souza Reis, nosso antigo consocio e que por
muito tempo exerceu os cargos de Dircctor 1°

Secretai-io e Secretario Geral da Sociedade Na
cional de Agricultura. sociedade Na-

íiPL" Eopes é tauibem nosso
rpsln P l/ ^ dos saudosos Wen-ceslao Bel o, Ignaco Tosta e Christino Cruz,
tomou parte nas bnlhaittes campanhas encetadas pela Sociedade, em pról do progresso agri-
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Fazia parte da comitiva ministerial o Dr. Sér
gio de Carvalho, antigo director da Sociedade,
onde exerceu os cargos de Secretario Geral e
de Vice-Presidente e ao qual se deve todo o
trabalho da activa e excepcional propaganda
pelo álcool em que se empenhou tão abnegada
mente a Sociedade Nacional de Agricultura.

E'-nos grato registrar este acontecimento em
que trez dos nossos consocios que, nesta casa,
foram denodados propagandistas da reforma ru
ral e pregoeiros dos sãos princípios pelo pro
gresso agrícola, se encontram em missões dis-
tinctas e na direcção de encargos e re.spondendo
cabalmente á solução dos problemas então pre
conizada pela Sociedade Nacional de -Agricul
tura .

Depois da sessão, o Sr. Mini.stro percorrou
todos os laboratórios, museus e gabinetes da Es
cola, dos quaes mostramos varias photograijhias,
dirigindo-se em seguida ])ara as depejidencias
do Estabelecimento, percorrendo, em autoniovel,
a Fazenda Modelo, suas culturas de alfafa. ar
roz, café, milho e algodão, seus prado,s naturaes'
e artificiaes de Chioris. Jaraguá e Catingueiro,
o  posto zootechnico, onde admirou os bellos
e.xemplares de gado hollandez. os cavailos de
raça, da Escola, passando, em seguida, á leite-
ria, 'Estação de Bromatologia c Agrostologia,
parque, pomares, jardins, horta e. officina- da
Escola.

O Sr. Ministro e sua comitiva trou.xeram a
melhor impressão desta visita.

V- ,

■ imf  É- .1 i - -

Escala Ayricuiu "Iaiíz de Queiroz" — Aiila pratica no hiboraiorío de Chiniica Aaricofa

.Saudando o Sr. Ministro da .Agricultura, em
sessão e.xtraordinaria da Congregação da Es
cola, á cuja frente se encontra, o Dr. Souza Reis
recordou esse tempo de intensa jiropaganda,
tendo a elle também se referido o Dr. Simões
Lopes, no seu discurso de agradecimento, em
que frizou que da propaganda daquella época
ahi estava a Escola de Piracicaba, templo de
ensino agrícola, é a única que sobrevivera ás
iniciativas de então, quando os pregoeiros da
reforma rural e da formação de agronomos; pe
diam a organização do ensino pelo que viam atra-
vez dos livros e obras extrangeiras. Triumphou
a Escola de Piracicaba e o exemplo existe hoje
em nossa própria patria como modelo e cabal
demonstração do que. pôde e vale o esforço, a
tenacidade e a dedicação pela agricultura.

O Disrrifso do vSR. dr. sotiza
REIS

Foi este o discui'so pronunc-iíido pelo
Sr. Dr. Souza Rei.'s, dirtqttor da Escola
Agrirola "Luiz <le Queiroz", .saudando o
si'. Simões Lo])es, Aliui.stro da AotícuI-
tura;

"Sr. -Ministro. Interpretando os sen
timentos do corpo docente destíi escola
(> () alto apreço em qne tem os serviço,s
prestados por V. Ex. à afíricnltnra na
cional, liour()-me, Sr. :\fini.«tro, em apre-
,sentar a V. Ex. as saudações da Escola
Aoricola Queiroz".
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Não posso occnltai' a niinlia alogria por
me caber saudar, nesta Escola, não só
o alto fnnccionario, como, também o an
tigo companheiro (pie, ao lado do saudoso
e ines(pi(?civel "V\'encesláo Eello, foi par
te activa na pliase da pro])aganda de idéas
e principios, donde surgiu a semente ipie
os carinhos de Ignacio Tosta e Cliristi-
iio (b*nz transformaram na rimlidade (pie
é o 3rinist(U'io.

Acompanhamos, 8r. ilinistro, a acção
deste alto departamento da administra-
ç*ão publica e A-emol-o, presentemente, em-
p(uihado em collocar a agricultura nacio
nal no logar que lhe compete na eco
nomia hrazileira, aureolada pela scien-
cia, afim de que não sejam perdidos os
esfoi\'os jiara conserval-a como fonte pe-
r.enne de grandeza, conu) forya conscien
te da'iirosperidadc do llrazil.

í

Escola Aíiricola "I.uiz de Queiroz" —Aula pralica uo uiuhedo

Engeulieiro e lavrador, propagandista
ardoroso, defensor eutliusiasta da trihu-^
na do Congresso, Y. Ex. (]uiz demons
trai' os resultados ponderáveis das idims
preconizadas, e no camiio da vida pra
tica para logo fez surgir, nas terras de
INdotas, os taholeiros irrigados, as bom
bas elevatórias, os macliinismos aperfei-
(,'oados íi cultura raidonal do arroz, con-
tribui(,;ão de imniensa Aailia na transfor-
macjão da economia rural da terra clás
sica das xarqiieadas.
O regresso ao parlamento nacional e

o alto titulo de Jíinistro da Agricultura
revigoraram o ardor de V. Ex. na mesma
cam]ianlia, na defesa dos mesmos pontos
cajiitaes do programma organizado pelos
que, naquelles tempos, pleitearam a fun-
daXyão do Ministério.

a

A compreliensão nitida de.sta verdade
mostra-nos os multi])los servi(;os do de
partamento sob a gestão de Y. Ex.
gravitarem em torno deste núcleo de ca
lor e luz (pie o ensino agrícola e cujos
raios, conduzidos aos vários pontos da
nossa patria, a(piecein a terra e delia fa
zem brotar a riqueza n<» seu máximo (es
plendor.

E.ss.e (', lambem, o idiml acariciado nes
ta E.scola, onde niourejanios todos, como
.sacerdotes da- fé, a pr(\gaI-o na cathedra,
no camp(» e na tribuna.

E.sse não ])orém, o nuico tracp. unin
do a obra meritoria de Y. Ex. á Escida
de 1 iracicaba. ^Mai.s forte que o ideal
comrnum é o vinculo estabelecido pelos
nos.sos agTonomos, pelos que receberam
aqui a h\'ao dos nos.sos mestres e aqui se
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formaram eiii agronomia e a quem V. Ex.
elegeu aiixiliares iDrestimosos, confiando-
llies a execução immecliata dos planos e
projectos de reforma.
A Escola de Piracicaba, Sr. Mini.stro,

é muito sensível á honrosa visita de Vo.s-

sa Excellencia."

tos á matricula, seleccionando-se os concorrentes
por meio de exames de admissão mais rigoror
sos. Matriculado na Escola, segue o estudante o
Curso Fundamental, onde estuda, sob o ponto
de vista agricola, as sciencias naturaes indis
pensáveis á boa comprehcnsão dos problemas de
Agricultura e Zootechnia. ensinados no curso
geral. O candidato á matricula não ]n'ecisa

1, ■ tíg

Escola Aç/ricola "Luiz cie Queiroz" —

fl Escola no seu estado actuai

A Escola Agricola "Luiz de Queiroz" está
em condições de preencher dignamente os seus
fins.

Desde o seu inicio, a Escola vinha-se resen-
tindo d"uma falta de continuidade na sua dire-
cção, e dahi irregularidades no curso, máo em
prego de methodos, deficiente aproveitamento dos
alumnos.

obra do reerguimento de tão importante in
stituto deve-se ao illustre Secretario da Agri
cultura, Dr. Cândido Motta, que, tendo a fe
licidade de encontrar um director, como o actuai,
conseguiu que as coisas mudassem inteiramente
de feição e é com justo desvanecimento que a
Escola de Piracicaba recebe dos seus jovens
agronomos, em visita no extrangeiro, a noticia
de que, por Ia, nada encontraram que aprender
e nada viram de superior, no genero.
O ensino profissional é, hoje, efficiente e real

mente ministrado na Escola, pelo aperfeiçoamen
to e desenvolvimento que lhe foram impressos.
Passou-se a exigir melhor preparo dos candida-

Aiila pratica no Gabinete de Eníomologia

apresentar prova de haver freqüentado uma es
cola pratica, como o exigem importantes esta
belecimentos de ensino agricola do extrangeiro,
porque, no Curso Fundamental, se. faz a pra
tica prévia e indispensável ao de Agronomia,
não permittindo o actuai Regulamento que
alumno seja promovido a este sem approvaçao
em exame pratico de Agricultura e Horticultu
ra, isto é, sem que, revele habilitação no traba
lho e manejo das machinas agrícolas e nos tra
balhos práticos de póda, enxertia, identificação
das plantas, tratos culturaes das grandes cultu
ras, dos jardins, parques e pomares.

O provimento dos cargos do corpo docente por
meio de concurso contribuiu, na medida dos ef-
feitos em toda parte verificados, para estabe-4
lecer a competência profissional no corpo do
cente e para deter as aspirações dos que nern
sempre estão aptos para o exercício das fun-
cções do magistério.

Desappareceu a accentuada quéda que se vi
nha observando nas matrículas, e, si, no u ti
mo anno, não foi maior o numero dos alumnos
matriculados, é isto devido á recusa de dispen-
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sa de exames de admissão aos portadores de cer
tificados expedidos em virtude do decreto fe
deral n. 3.603. A Escola não acceita taes cer
tificados, defendendo, dest'arte, mui legitima
mente, o renome dos seus diplomas.

Contribuiu, também, para não ser maior ó nu
mero de matriculas, maior rigor nos exames de
admissão, o que permitte uma salutar selecção
entre os que pretendem entregar-se á profissão
agricola.

Relatório (Ia Sociedade Nacional de Asricultura
AIMIMEXOS

Continuação — Anno de -1 91 S

20 de Outubro de 1916.

E.xmo. Sr. Dr. .Vffonso Camargo.
DD. Presidente do Estado do Paraná.
Temos a honra de communicar a V. Ex.. e

o fazemos com grande satisfacção, que em ses
são da Directoria desta Sociedade foi o Estado
do Paraná, do qual é V. Ex. muito digno Pre
sidente, por projjosta do Sr. Cel. David. P.
Alves de .Araújo, acceito, unanimemente, asso
ciado remido desta Sociedade.
O gesto de V. Ex. commettendo áquelle nos

so illustre consocio a incumbenciji de transmit-
tir-nos a manifestação valiosa e sobremodo con-
fortadora do apoio e solidariedade desse bene-
mérito Governo, trouxe a todos nós, da Socie
dade Nacional de Agricultura, a certeza de que
a nossa attitude em face dos principaes proble
mas nacionaes esta correspondendo ás aspirações
legitimas do paiz.
Aproveitamos o ensejo, que ora se nos offe-

rece, para apresentar a V. Ex., com a segu
rança do nosso elevado apreço, votos sinceros
pela prosperidade desse grande Estado e pela
felicidade pessoal de V. Ex. — (A.) Hannibal
Porto, 1° Secretario.

23 de Outubro de 1916.

Exmo. Sr. Dr. Wencesláo Braz Pereira Go
mes.

DD. Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.
Em nome da Directoria da Sociedade Nacio

nal de Agricultura, tenho a subida honra de
vir á presença de V. Ex. agradecer, com vivo
contentamento, os valiosos e bons officios junto
á Companhia Llo3'd Brazileiro para que fosse
concedida passagem gratuita, até aos Estados
Unidos da .América do Norte, ao joven patri-
cio Sebastião Mossoroense da Gloria que. em
obediência á sua natural inclinação', vae dedi
car-se aos estudos de agronomia, podendo, desta
arte, futuramente prestar úteis serviços á nos
sa patria,

-Assim, desobrigando-me de tão honrosa mis-
são de hypothecar os sinceros agradecimentos
da Directoria ao nosso illustre Presidente Bene
mérito, prevalcço-me da opportunidade para

apresentar a V. E.x. a expressão dos meus sen
timentos de elevada consideração e profundo
respeito. — (-A.) M. Calmou, \''ice-Pre5Ídente.

24 de Outubro de 1916.

Exmo. Sr. Dr. -Alberto d'01iveira-
DD. Cônsul de Portugal no Rio de Janeiro.
Tenho a honra de communicar que, cm ses

são da Directoria realizada no dia 10 do cor

rente, foi V. Ex., por proposta do Exmo. Sr.
Dr. Aliguel Calmon e em attenção aos relevan
tes serviços prestados por A'. E.x. á melhor
collocação dos nossos productos no extrangeiro,
acclamado, por unanimidade, socio honorário
desta Sociedade,

Sirvo-me dò ensejo para apresentar a V. Ex,
os protestos da minha elevada -estima e mui dis-
tincta consideração. — (A.) Hannihál Porto,
i" Secretario.

II de Novembro de 1916.•

E.xmo. Sr. Dr. José Rufino Bezerra Caval
canti .

DD. Ministro da Agricultura, Industria e
Commercio.

Temos a honra de passar ás mãos de A'. Ex.
copia do officio n. 3-389 da -Associação Corrt-
mercial do Amazonas, dirigido a esta Sociedade,
no qual, justificando os progressos que ali tem
feito a agricultura sob o influxo da iniciativa
iparticular, pede para que entercedamos junto
a V. Ex. no sentido de conseguir a concessão
de apparelhos existentes em Manáos sem ne
nhuma. utilidade e que, entretanto, podem ser
vantajosamente empregados collimando os fins
que visaram sua acquisição,
Estamos convencidos de que Y. Ex,, bem pen

sando os intuitos que tem -em vista aquella cor
poração dentro do programma eminentemente
pratico adoptado por V. Ex. nesse Ministério,
attehderá á justa pretenção da -Associação Com-
mercial do -Amazonas, que, correspondendo aos
intuitos patrióticos do Governo Federal, vem
de ha muito e-^timulando a ])rodiicção pelos meios
do seu alcance.

Pie\^lecemo-nos do ensejo para apresentar
a V. Ex. os protestos de nossa elevada estima
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e mui distincta consideração. — (A.) Hanm-
bal Porto, i" Secretario.

i8 de Novembro de 1916.

Exmo. Sr. Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro. ' •

D.D. Presidente do Estado de Minas Geraes.
Bello Horizonte.

E' com a maior satisfacção que, em nome da
Sociedade Nacional de Agricultura, transmitti-
mos a V. Ex. os votos de sincero applauso.
approvados unanimemente em sessão da Dire-
ctor-.a e do Conselho Superior, á acção efficaz
e patriótica despendida por V. Ex. para a re
organização da nossa prestigiosa co-irmã, a So
ciedade Mineira de Agricultura.
Não podíamos ficar indifferentes á benémeren-

cia dos esforços de V. E.x., que. com tal exem
plo, indicou aos agricultores desse prospero e
futnroso Estado o verdadeiro caminho para a
solução definitiva das difficuldades que os af-
fligem. a qual só ])odera vir da cooperação in
cessante dos seus proprios esforços.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. E.x.
os protestos de minha maior estima e conside
ração. — (.A.) .1/. Calmou, Vice-Presidente.

18 de Novembro de 1916.

Illmo. Sr. Theodoro de Barros.
-Avenida 16 de Novembro. 57-.A.

Belém — Pará.

Temos presente o estimado favor de V. S.
de 2ts de Setembro p. p., pe.lo qual nos commu-
nica continuar a esforçar-se pela cultura do
algodão e, bem assim, a próxima inauguração
da u.■^lna de assucar de sua propriedade, a pri
meira que se estabelece nesse Estado.

E com verdadeira satisfacção que a Sociedade
Nacional de -Agricultura acompanha o movimen
to das culturas do Norte e. por isso mesmo,
ella se rejubila com as noticias que V. S. lhe
traz. bem animadoras e sobremodo satisfacto-
rias.

Li.ciativas como essas só merecem applausos
° Brazil poderá vencer as grandesdifticuklades que presentemente lhe pesam, per-

tuibando-lhe a vida e retardando o progresso.
-Agradecendo a gentileza da communlcação,

coligraailaino-nos com V. S. pela importante
iniciativa e subscrevemo-nos. — -Attos. Obros.
— (-A.) Hanmbal Porto, 1° Secretario.

19 de Novembro de 1916.

Exmo. Sr. Dr. Fidelis Reis.
DD. Presidente da Sociedade Mineira de

Agricultura.
Bello Horizonte

Com a maior satisfacção. tenho a honra de,
pelo iiresentc, levar ao conhecimento de V. Ex.

que. por deliberação unanime da Directoria da
Sociedade Nacional de Agricultura e por pro-
po.sta do Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmou, Vice-
Presidente em exercício, foi consignado em acta
um voto de sincero.s applausos pela nova e pro-
mis.sora phase que se abre á prestigiosa co-
irmã. condignamente dirigida_por V. Ex., ap-
])lausos esses que se estendem á pessoa de V.
Ex. que, nesta difficil e ])atriotica tarefa, se
revela animado de extrema coragem e ardente
fé,

Taes sentimentos levam a Sociedade a crer
que não será infructifero, mas, brilhante o fu
turo de. sua prezada co-irmã que, pondo em ef-
feito o programma delineado, certo se fará cre
dora de ine.stimaveis serviços, qtre se irão juit-
tar a muitos outros de elevado merecimento, já
prestados.

.Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.
os seus protestos de elevada consideração e
apreço. — (A.) Hannibal Porto, 1° Secretario.

29 de Novembro de 1916.

Exmo. Sr. Dr. José Rufino Bezerra Caval
canti . ■

DD. ministro da .Agricultura, Industria e
Commercio.

Tendo chegado ao conhecimento desta Socie
dade que, não só o Município de Trez Irmãos
como todo o nordeste do Estado do Rio de Ja
neiro têm sido freqüentemente ])rejudicados por
i,Trande.s nuvens de gafanhotos,' praga damni-
nha que tudo destróe, victimando profundamen
te as plantações, especialmente as de cereaes da-
qiiella zona, as quaes, grandemente sacrificadas,
serão destruídas totalmente si urgentes provi
dencias não forem quanto antes tomadas, con
forme são unanimes em affirmar as noticias da
imprensa local, que, data vcuia, passamos ás
mãos de V. Ex., a Sociedade Nacional de -A.gri-
cultura como representante da classe agrícola,
que é, pede. em nome dos infelizes lavradores
daquella região, a preciosa attenção de V. Ex.,
amigo da agricultura nacional, para tão consi
derável mal. certo de que V. E.x. fará tudo
quanto possa para a destruição completa da
quella praga, mandando que se ataque tão laoci-
vos insectos, fornecendo para tanto beneficio
as machinas apropriadas para destruil-os por
meio de agua, kerozene e sabão, visto o êxito
obtido quando ha tempos tal processo foi ap-
pl içado.

■  -Aproveito o ensejo para, mais uma vez, apre
sentar a V. Ex. os protestos da minha maior
estima e consideração. — (A.) Hannibal Por
to," 1° Secretario.

12 de Dezembro de 1916. •

Exnio. Sr. Dr. Lauro Müller.
DD. Ministro das Relações Exteriores.
Appellando para a bôa vontade e o interesse

com que V. Ex. estuda todos os assuinptos re-
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fereníes :io importante iMinisterlo que prove-
ctamcntc dirige, a Sociedade Nacional de Agri
cultura. de.-íejosa de contribuir para a e.xpansão
da.s no.-ísa.s relações commerciacs com os Esta
dos Unidos, pede jie.rmissão ao illustre Sr. Mi
nistro jiara fazer chegar ás suas mãos copia
do memorial com cpie o associado Sr. Germano
Coiirrege se dirigiu ao nosso Vice-Presidente,
.solicitando os bons officios junto a V. E.x. em
favor do objectivo que tem em vista.

De<obrigando-se. desta missão, a Sociedade Na
cional de .\gricultura pede e espera que V. E.x.
dará cabal solução ao pedido e.xarado naquelle
memorial.

.  .Aproveitando o ensejo, apresento a V. E.x.
os meus ]irotestos de elevada consideração e res
peitoso apreço. — (.A.) .1/. Cahnoii, Vice-Pre-
sideníe.

\

12 de Dezembro de 1916.

Exmo. Sr. Dr. .Augusto Tavares de Lyra.
DD. Alinistro da Viaçào e Obras Publicas.
-A Sociedade Nacional de Agricultura, appel-

lando para o interesse com que V. Ex. vem
se occuiiando de todos os asumptos que dizem
res]ieito ao importante Alinisterio que provecta-
mente dirige, maximé nos que se relacionam com
o grande problema das seccas no Nordeste Bra-
zileiro,. ])cde permissão para submetter á com
petente apreciação de V. Ex. o officio que re
cebeu da Intendencia Arunicipal de Mossoró, Es
tado do Rio Grande do Norte, cujos dizeres
merecem acurado estudo.

Crente de que. assim procedendo, presta um
patriótico serviço ao futuroso Estado do Norte,
a Sociedade Nacional de Agricultura pede com
muito enijienho e espera que A^ .Ex. emprega
rá toda a sua ,bôa vontade em pról daquella
zona tão merecedora de amparo, pois é o refu
gio das populações do interior nas épocas de
secca.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.
os protestos da minha maior estima e considera
ção. — (A.) df. Calmou, Vice-iPresidente.

12 de Dezembro de 1916.

Exmo. Sr. Commandante Müller dos Reis.
DD. Director Commercial do Lloyd Brazi-

leiro:

Tendo esta Sociedade recebido do illustre Go
vernador do Estado de Pernambuco um tele-
.gramma pedindo os seus bons officios junto a
V. Ex., afim de secundar o pedido já feito no
sentido 'do vapor "íris" levar do porto de Re
cife para o de Manáos cerca de vinte mil vo
lumes, vimos com muito interesse nos empe
nhar com V. Ex; para que seja attendido tão
justa solicitação, que virá prestar mais um gran
de serviço ás relações commerciaes entre os^nos-
sos Estados.

Certa da bòa vontade com que V. Ex. tem
agasalhado todas as suas pretenções. a Socie
dade Nacional de Agricultura agradece profun-

• damente e aproveita a opportunidade para apre
sentar a V. Ex. os protestos de elevada con
sideração. — (.A.) d/. . Calmou, Vice-Presi
dente.

14 de Dezembro de 1916.

Exmo. Sr. Dr. Francisco Bernardino Rodri
gues da Silva.
DD. Director Geral da Agricultura.

Ministério da -Agricultura
Pelo presente, tenho immensa satisfacção de,

em nome da Sociedade Nacional de Agricultu
ra, vir accusar recebido o estimado officio de
V. Ex., sob o n. 2.434, pelo qual nos conten
tou remettendo a autorização para o transporte
.gratuito de dez saccos de milho cattete, seis
saccos de feijão preto e cinco saccos «de semen
tes de capim gordura roxo, desta Capital a Ma
náos, destinados ao Sr. Governador do Estado
do .-Amazonas.

Agradecendo vivamente mais esta prova de
bòa vontade com que \'. Ex. tem agasalhado
Os pedidos desta Sociedade, aproveito o ensejo
para apresentar os protestos da nossa maior
estima e consideração. — (A.) Haunibal Por
to. 1° Secretario.

14 de Dezembro de 1916.

E.xmo. Sr. Dr. Director do Laboratório "Mu
nicipal de .Analyses.
A Commissão que a. Sociedade Nacional de

.Agricultura entendeu nomear para estudar a
consulta que lhe fez a Cantara dos Srs. Depu
tados, a proposito do modo de interpretar a Lei
sobre o Café Artificial, desejando correspon
der a esta confiança, pede-vos a fineza de in
formar o que, no tocante do assumpto ha obser
vado o instituto scientifico sob vossa direcção,
esperando lhe communiqueis, também, os dados,
observações e suggestões que porventura jul-
gardes aventar.
Porque se trata de responder á Camara antes - •

de seu encerramento proximo, a Commissão
insta pela urgência de vossas informações e
opiniões que muito lhe servirão de auxilio e
conselho.

Saúde e Fraternidade. — (A.) Alfredo A,
de Andrade.

14 de Dezembro de 1916.

Ilhno'. Sr. José Alentor.
Parahyba — Via Tutoya — Piauhy

Tendo^ esta Sociedade sciencia de que o côco
Babassii" está sendo atacado por um insecto

que ameaça de exterminio essa nova fonte de
producçâo, vimos pedir a V. Ex. a gentileza
de enviar-nos alguns desses cocos recentemen-
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te atacados, desde o inicio, afim de conseguir
mos mandar fazer o estudo completo nas dif-
fcrentes phases de seu desenvolvirnento.

Certos de cjue V. S. attenderá á nossa soli
citação, antecipamos os nossos agradecimentos.
— (A.) Hainiibal Porto, i° Secretario.

ág de Dezembro de 1916.

Exmo. Sr. Dr. Tavares de Lyra.
DD. Ministro da Viação e Obras Publicas.
Por occasião das feiras-livres, inauguradas a

II do corrente, em cuja solemnidade se fez re
presentar a Sociedade Nacional de Agricultura
pelo seu primeiro Vice-Presidente e Director
Technico abaixo assignados, foram ouvidas
amargas queixas formuladas pelos productores,
que ás mesmas concorreram, contra o modo por
que é effectuado o transporte de s.eus produ-
ductos motivado pela defeituosa armação dos
volumes, dando logar a que os respectivos arti
gos de seu commercio cheguem ás estações da
Estrada de F. C. do Brazil em condiçõe.s de
não poderem ser totalmente aproveitados com
grave prejuizos desses pequenos agricultores dos
siiburbios desta capital, os quaes vem assim di-
minuidos os lucros que justamente deviam ca-
ber-Jhes pelo seu quotidiano labor, de sorte que
a vantagem assegurada pelas feiras, com a ap-
proximação do productor, do consumidor, em
grande parte desapparece, devido aos prejuizos
causados pela falta de cuidado da parte do pes

soal da referida E.strada, do defeituoso trans
porte de seus productos aos mercados.

Ne.stas condiçõe.s, a Sociedade Nacional de
\c^riculturá, que tem como um de seus elemen
tares deveres favorecer os justos mteres.-=es da
numerosa classe dos ijequenos productores do
Districto Federal e, também, dos consumidores,
contribuindo deste piodo para que o resultado
das feiras-livres, nos diversos pontos de nossa
urbs, corresponda não só aos elevados intuitos
da di.gna autoridade que as promove, mas, ain
da as esperança.5 dos respectivos interessados,
vem cofiante. repre.sentada pelos abaixo assi-
miacios, .solicitar de V. Ex. providencias quc
melhorem o transporte pela Central do Brazil
dos volumes entregues ás estações para serem
despachados pelos ])roductore.s, ordenando simul
taneamente o estabelecimento de tarifas espe-
ciaes nos,-dias de feira, para os jiroductos da
penuéna lavoura e respectiva industria rural que
ás' mesmas se destinem, com o que prestara
y  líx. .assignalado serviço á poimlação desta
Capital, na penosa situação em que se encon
tram a.s classes menos abastadas, devido á crise
mundial, que trou.xe, como conseqüência, o en-
carecimento da vida.

Aproveitamos o ensejo par reiterar a V. Ex.
os protestos de nossa elevada estima e mui dis-
tincta consideração. — (A.) Miguel Calmou,
Vice-Presidente; Victor Lcívas, Director-Te-
chnico.

No S. A. do Cacáo
Na ultima reuuião do Sjmdieato dos

A,aTÍcultore.s de Cacáo foram lidas as res-
po.stas infra ao seu questionário:

1-° Fõi natural ou artificial a baixa
do cacáo durante a safra que findou ?

Continua a .ser artificial a baixa do
' cacáo, o-enero alimenticio de V ordem, de
extraordinária procura, sem superprodu-
cção e sem stocks, no mundo.

artificial, como foi provocada?
— Sendo, como é, o cacáo lavoura de

povos coloniaes e outros que taes, visto
desconliecerem ou se desinteressarem pe
las múltiplas industrias a ((ue o artigo
.se p]'esta, soliretmlo a confeiteira "e clio-
colateira, está, realmente, sujeita aos pre
ços (jue Ibe queiram fazer seus donos in-
falliveis e certos — os industriaes extran-

geiros — por intermédio do commercio,
também extrangeiro. Cns e outros, ago

ra se comprarem com a baixa, c|ue explo
ram a seu modo: os primeiros, com ̂ o
preço do chocolate e doces de cacáo in-
accessiveis ao grande publico; e os se
gundos, praticando, quando podem, o
açambarcamento.
"30 I-Iouve, ou parece ter havido, no
correr delia algumas offertas a preços
cada vez mais haiwos para o exterior ?
— Sempre .se falou nas taes offertas, da

praça da Bahia, a preços^cada vez mais
baÍNá)S, e que actuam como auxiliai'es
expoutaiieos e felizes dos açambarcado-
res. .

4 '> offertas, a ser v.erdade]ra
sua existência, constituem attentado on
ameaça ao coimnercio legitimo do pro
ductor ? .
-—Considero taes offertas attentatorias

não .somente ao commercio legitimo, como
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tainhein aos interesses do pi^oductor, a
grande Adctima imbelle è expiatória. O
preço do cacáo baliiano, no mercado mun
dial, é bumilliaiite e affrontoso.

— (ine pode a lavoura para, dor'a-
A'ante, reprimil-as ou annullar-lhes os ef-
feitos.?

— Muito pôde a lavoura; é só querer.
Pratique ella o syndical-coojierativismo,
em suas varias modalidades, realizando a
sna defesa também no terreno politico,
cniiid fi'i .sugjreri no meu PROJECTO DE

FEDERAÇÃO, agindo energicamente
contra os governos e personalidades que

a esnmgain e infelicitam, conscientemen
te, ou não.
A  industiia cliocolateira, decretada

mais ou menos, como acaba de ser. para
a borracha, ella só — beneficiaria, in-
continenti, o cacáo com 50 °|°; e esses
30 sobre o miserrimo preço actuaÇ nos
fariam "retomar o caminho do trabalho
e da prodncção", aconselhado pelos 5
grandes professores, da Conferência de
Rruxellas. E a Xaçao teria ganho uma
das suas industrias naturaes, das a que
proA-aA-elmente alludiu em certa occasião
Pedro II.

EstaA-a assignado: Dr. F. X. Paiva

•"IIIIIKIIIIIIIIIIIIIIIiii

Apontamentos sobre as nossas princlpaes fer
ragens nativas e cultivadas

(CONCLUSÃO)

SO. ORó — Phascolus panduratus Mart. Legu-
rninosa rasteira, de haste delgada, folhas striceo-
villos.as, macias, avelludadas quando S'2ccas, de tres
lobos ovass_ de bordos franjados, vagem linear,
felpiida. rhizoma perenne. Vegeta em terrenos vá
rios. nas encostas como nas planícies, sempre pro
curada paio gado como forragem predilecta. Ana-
lyzado em Paris, o Oró fenado .''sresentou 18,80 c
de proteína digestivel. Existe nos Estados do Nor
te, principalmente no Rio Grande do Norte, Ceará.
Parahyba e Pernambuco. Neste genero, de 28 es-
pecies de plantas forrageiras por excellencia, al
gumas, porém, suspeitas, ha conhecidas diversas e
algumas outras 'estudadas e analysadas. As prin
clpaes são; Phaseolus Martii B'2nth. (Ceará), Pha-
seoliis longipedunculatus Mart, (Ceará, Pará, Piau-
hy. etc.l, Phaseolus prostratus Benth, (dos campos
e mattcs do Rio de Janeiro, S. Paulo, Rio Gran
de do Sul e Minas), Phaseolus longifoUus Benth.,
mais commum no Rio de Janeiro, conforme Gla-
ziou, Phaseolus truxílensis .H. B. K., idem, idem,
Phaseolus lasiocarpus Mart., {Panapaná-tàuá do'
Pará), .Amazonas, Rio Grande do Sul etc bôa
forr^em, FEIJÃO DE ROLA, FEIJÃo'dE POM-
BINH.A (Ceará) — Phaseolus semierectus Lin„
commum a todos os Estados, cosmopolita emfim,
porém, de pouco valor forrageiro e, segundo al
guns observadores, até recusado pelo gado. Ana-
lyzado no Museu Nacional, pelo Dr. Alfredo de
Andrade, apresentou, de proteína, digestivel, na
substancia secca, 13,30 %. E' aqui occasião de
consignarmos em poucas linhas, outras especies do
genero Phaseolus, inquinadns com razão de sus
peitas para o gado. Neste numero está o ultimo
de que tratamos — O feijão de rola do Ceará
sendo, segundo alguns, recusado pelo gado por ser
amargo, naturalmente devido á existência do co
nhecido toxico, o ácido cyanhydrico. E' verdade
que a cultura consegue modificar as condições de

formação desra substancia nas leguminosas e ou
tras plantas, além de que podem as folhas ou se
mentes deixar de conter o ácido vensnoso em na
tureza, e, sob a influencia de um fermento solú
vel. a emulsína, em contacto com algum glucoslde
nellas existente, formar-se posterior.mente, mesmo
no estomago dos animaes ou no sangue, como opi
nava o professor Guiignard. Este phenomeno terri-
se verificado em leguminosas de outros generos
como Çanavalia, Dloclaea_ etc.. Assim, até com
pleta verificação directa ou experimental" destes fa-
ctos, devem ser consideradas suspeitas todas es
tas plantas e, ainda que bôas forragens usadas
com muita cautela quando cultivadas, ovi postas
de lado qtrando silvestres. Estão neste numero-
1.° O feijão rola — Phaseolus semierectus Lin
2". A fava Belém — Phaseolus lunatus Lin. e suas
variedades — Ph. amazonicus Benth, Ph. cara-
calla L., Ph. appendiculatus Benth., Ph obliaui
folius Mart,. todas communs nas mattas e cerra
dos de Matto Grosso, Paraná. S. Paulo Minas
Rio do Janeiro, Amazonas, Rio Grande do Sul
etc. A proposito da Fava Belém, como tóxica ò
illustre chimico do Laboratório Nacional de Ana
lyses, Sr. Herculano Calmon de Siqueira em com-
municaçao feita ao 4° Congresso M.edico-Latino-
Amencano, em 1939, revelou accidentes mortaes
que se deram em bovideos alimentados com estes'
fei)03s aqui no Rio e em Nictheroy, em Setembro
de 1905 e Maio de 1906, tendo examinado as se
mentes tncnminadas e verificado que continham
notável proporção de_ ácido cyanhydrico, depois de
sujeitas a fermentação em presença da agua bem
assim algumas sementes retiradas do estomago de
um dos animaes, as quaes revelaram esta su&tan-
cia tóxica j-a em estado livre. As plantas ou fei-

sementes, segundo o exa-e por elle feito, sao trepadeiras, podendo, em
certas variedades, attingir até 4 metros de altura.
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As folhas são compostas de três foliolos lisos ou
levemente pubescentes, ovaes, alongados, acumi-
nados As flores, em cacho, são muito pequenas,
brancas esverdeadas ou alaranjadas. As vagens,
que terminam quasi sempre em ponta aguda, ca
racterizam-se pela forma de alfange, o que deu a
planta o seu nome especifico_ e são achatadas e
ordinariamente mais largas do que na maior par
te das variedades do feijão commum, tendo de 6
a 10 centímetros de comprimento e 2 ou menos de
largura. Nesses fructos encontram-se de 2 a 4 se
mentes com uma de suas extremidades mais larga
e não regularmente convexa, truncada, com gran
de diversidade nas cores e matizes. Pelos estudos
feitos, especialmente pelo professor Guignard, di-
rector da Escola Superior de Pharmacia de Pariz,
ficou verificado que todas as variedades do Pha-
seoluS lunatus contêm uma glucoside, a Phaseo-
lunatina de Dunstan e Henry, a qual, em presença
da agua e de uma enzyma, que se acha a seu lado
nas sementes, se desdobra em gIucose_ adido cya-

Fiij. f.» /•'('fy. Sü

nhydrico e acetona. Dammann e Behrens, em 1909,
confirmaram a mesma descoberta em feijões oit
favas de Java, com que se haviam alimentado ca-
vallos, porcos e vaccas_ em localidades da pro
víncia de Hanover. Deiiaiffe, diz o Dr. Calmon
publicou factos mostrando que esse grupo de le-
guminosas cultivadas na Ilha de Reunião e"vul-
garmentj conhecidas por Ervilhas do Cabo d'Ache-
ry, da Nova Caledonia, torna-se notável pela sin
gular propriedade de, com intermittencia se mos
trar ora completamente inoffensivo, ora cruelmen
te venenoso, aevido ao ácido cyanhydrico qne
fornece.

O Dr. Calmon de Siqueira ainda examinou se
mentes de uma variedade do mesmo feijão, culti
vada nos Estados do Rio e Minas, com o nome
de Fava Belém, colhidas em duas fazendas dos
municípios de Valença_ Estado do Rio. Estas se
mentes deixaram de ser aproveitadas para alimen

tação Dorque se tornaram amargosas. Eram ver-
melhò-í^inosas e apresentavam sulcos pouco visi-

que partiam do hilo para a linha dorsal
Examinando-as chimicamente, verificou que as mais
Sadas forneciam gr. 0,062 % de ac.do cya
nhydrico e as de outro grupo gr. 0,018 'r- Ondn
tidades que variam conforme a coloração mai»
menos accentuada das sementes, segundo ja
via-sido observado por Davidson e Sfevenson. O
Dr Calmon tira destes factos a conclusão de que
a Fava Belém, cultivada naquellas duas fazendas,
retrocedeu ao estado selvagem, devendo ser ba
nida da alimentação. (Revista de Chimica e Phy-
-jpn _ Rio de Janeiro, n. 1 — Julho de 191o).
rnmn «usoeito de envenenamento, temos ainda ou
tro feij^ào o conhecido Jacatupê (Pachyrhizus bul-
õosíís Lin. (iBritton). produzindo tuberculos ou
rhizomas tuberosos de grandes dimerisoes, conten
do amido e 10 % de glúten, dando folhagem abun-danm para adliação verde _e forragem para o
gado. As sementes deste feijão contem uma o u-
coside segundo Lewin, a dernde, venenosa para
os animaes, conforme já_experimentamos em pei"
xes não só com os feiyoes em natureza diluídos
na agua, como com o resíduo obtido no Laborató
rio Nacion.al de Analyses pelo Dr. Calmon de Si
niieira Do genero Canavalia ha entre as 7 especie^ que Mntém, o FEIJÃO MANGALÔ Fava de
Quebranto — Canavalia gladiata DC., de grande
Muberancia vegetativa, sementes vermelhas,_ pro-
Lzindo muita forragem verde para alimentaçao do
pado ou adubação, entretanto, os fenoes sao sus
feitos (IO, o FEIJÃO FAVA BRAVA - Cana-_
valia versicolor, var. obtusifolia. B.
í  fnlhac nocuas, porem as sementessSeftaf a SLa/r Piora ^Mart., com folhas
exc°llentês para forragem, nada se sabendo sobre
afimentes^. Ainda das leguminosas temos, sus-

nüra n eado — Teramnus volubilis. S\v., de
ToZs 'bem mlcíal porém as vagens, finas e de

curvada, muito pillosas, com a cor
f fi^ ípem mo é procurada pelo gado, talvez

conter algum principio que lhe communique
s:;,. amarg., Desfc S»-» oT
Teramnus uncinaíus Sw., de caracteres mais o
ZZ semelhantes, tendo, porem, as vagens ma s
kraas achatadas e um pouco pillosas, foi v-n-
ficfda"como venenosa para o gado, por .experien
cias feitas em S. Paulo, na fazenda Martinho Pra
af/roI de Agricultura de S. Paulo. n. 7, de
?QÍ0 Ainda das leguminosas suspeitas, ha algu-1910). A 2en=ro Dioclaea, entre as quaes
mas especies ° ® ̂ qNHA — Dioclaea violacea
as segimi Estados do Norte e do .Sul.

àpirq de folhas trifoHoladas, com os foliolos
ovaes-oblongos, com a face dorsal pu-grandes ^(,^33 e favas cobertas, quando

nffs de pellos ferrugineos, largas e chatas. As
são tidas por venenosas.

FEIJÃO BRAVO (S. Paulo) —- Dioclaea
lafiolia Benth. (Figura 28) - Esta especie en-
inntramos á beira dos cerrados do município de
farnpinas, S. Paulo, e é considerada por fazen-
Heiros criadores e campeiros, como tendq as to
lhas venenosas para o gado, que as nao come, a
não ser de mistura com outras plantas forrageiras,

mwTFEIJÃO DE PORiCO (IS, Paulo) —
rmuwalia ensiformis iD C., grãos brancos, comes-
tiveis não é Irepadei.ra, dando muita forragem
verde' Analysada, deu a rei, nut. de 1 :3 /c , E
èfitico, oultivado no Inst, Agronomico de Sao
Paulo.
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por entre as quaes se insinua, por ser muito vi
gorosa. Tem as folhas trifolioladas, grandes de
dorso pubescente e de còr ligeiramente ferruginea,
peciolo e caule pillosos, flores em cacho amarello-
violaceas. Ha deste genero 13 especies, dissemi
nadas pelos diversos Estados brazileiros. Glaziou
encontrou Dioclaea lasiophylla Mart. em Minas.
Além destas, encontram-se ainda muitas legumi-
nosas_ algumas conhecidas, forrageiras para o gado
e dignas de estudo e ensaios exp:rimentaes. a sa
ber; POSTOM.EIRA OU TRIFOLIO HlRSriO —
^iosema crinitum E. Mey. (Do Pará, Minas,
Goyaz, S. Paulo, etc.). Entre as 19 especies des
te genero só Glaziou jncontrou — E. longifolius
Benth., E. stipulare Benth. e E. strictum Benth.,
em Goyaz, e Eriosema violaceum E. Mey, no Rio
de Janeiro, todas ainda não estudadas. TREVO —
Trifolium polymorphum Poir, TREVO B'RANCO —
Trifolium repens L. 'espontâneos no Rio Grande
do Sul, nos pastos, e muito appetecidos pelo gado
como bôas forragens, perennes e resistentes. Cul
tivados como os trevos exoticos, encarnado e ver
melho, são forragens superiores para feno, e, se
meados nos campos, fortalecem extraordinariamen
te a criação.

82. 'MANiDUVTiRA GRANDE — Crotolaria pau-
Una .Schr. MANDUVIRA PEQUENA — Crotola
ria vítelUna Kier., communs ás regiões do norte,
do centro e do sul do Brazil, e já estudadas e
cultivadas no Instituto Agronomico de Campinas,
em S. Paulo, como optimas forragens.
83. FEIJÃO DE BOI (Ceará) — Crotolaria in-

cana L. Esta especie, muito estimada pelo gado
no^ Ceará, onde é conhecida com o nome acima,
foi analyzada pelo 'Dr. Alfredo de Andrade, do
Maiseu Nacional, revelando, na substancia sec-
ca, 19,5 % de matéria azotada digestivel. Oeste
genero, com 32 especies, são ainda conhecidas mais
estas: —Crotolaria stipularia Desv. e Crotolaria
verpertilio Denth., encontradas por Glaziou em
Minas e Rio de Janeiro, sendo as outras, já descri-
ptas, encontradas pelo Dr. Lôfgren no Ceairá.
São forragens fortes.
84. CASSIA CALYCrOIDES DC. — Esta es

pecie, muito acoeita pelo gado' onde existe, como
tivemos occasião de observar, encontrámos nas ter
ras seccas dos campos de Deodoro. E' uma le-
guminosa de pouco mais de trinta centimetros,
crescendo com vigor em terras estercadas, como
experimentámos, e vestindo-se mesmo de folha-"
gem mais abundante e espessa. Tem. o caule um
pouco duro, as folhas quasi lisas e macias, com
8 a 12 foliolos, é perenne ou annual, quasi erecta,
floresce muito nas axillas das folhas, tem as flo
res amarellas e solitárias, legume de 1 pollegada-
mais ou menos, achatado e pilloso. E' commum
em Goyaz Piauhy, iRio e Pará.
85. GENTROiSBMA VIRGUNIANUM Benth. —

Leguminosa de folhas trifolioladas, lisas ou pu-
bescentes, conforme á variedade, volúvel, de fo
liolos ovaes, de 3 a 5 pollegadas de longos acumi-
nados, ás vezes rhombicos, vagem direita com
prida e chata ou cylindrica, lisa ou pillosa, de pel-
los ferrugineos, ponteaguda, flores de còr lilaz
clara ou amarellas e azuladas.

Desenvolve-se em terrenos de baixadas e cam
pos em todo o território brazileiro, nas Guyanas,
Peru', etc., e América Central. E' muito estimada
pelo gado, como observámos 'em S. Paulo e aqui
no Rio de Janeiro, onde a encontramos facilmente".

Dentre as 20 especies que contém, o Dr. Lôf-

'gren encontrou esta e mais: — Centrosema pas-
cuorum Mart., C. brasilianum (L.) Benth., C.
fiotundifolium Mart. e C. arenarium Benth., e
Glaziou, além destas, C. grandiflorum Benth., "C.
vubescens Benth. e C. hastatum Bent'i., no Rio,
S. Paulo e Minas.

Ha no m'eio das pastagens do interior do Bra
zil, nos cerrados, nas baixadas, beiras dos rios
e  lagôas das fazendas de criação, muitas hervas
ou plantas venenosas, outras, que têm occasiona-
do a morte do gado. Estas plantas devem ser,
portanto, objecto de cuidados especiass. para se
rem extirpadas ou destruidas, pelo menos as que
são já conhecidas, restando ainda muitas espe
cies não estudadas, que são perigosas no meio
das forragens. .Ãs principaes são, além das legu-
minosas suspeitas já mencionadas, as seguintes:

Fig. F Uj. J' S

86. Da familia das compostas — MIO-MIO
— Baccharis coridifolia DC., herva mais commum
no sul do Brazil (Paraná, etc.), de folhas linea
res, quasi rasteira, misturando-se com o pasto bom;
CARRASCO DO CAMPO — Baccharis tarchonan-
thoides DC. de folhas maiores e mais largas,
serreadas; LOMATOZONA ARTIMISIAEFOLIA
Baker, herva com folhas estreitas em fôrma de
rosetas, espaçadas, e as flores em cachos de ca
pítulos terminaes.
87. Da familia das Apocynaceas — ROSA DOS

CAMPOS (Minas, S. Paulo, Goyaz, etc.). Di-
pladenia illustris, var. tormentosa M. Arg.. D.
illustris, var. spigelaeflora, M. Arg., D. illustris,
var. velutina M. Arg., D. gentianoides. var. lon-
giloba M. Arg., entre outras da mesma familia,
crescendo nos campos e baixadas por entre as
bôas hervas e gramineas, que o gado come de mis
tura. São plantas leitõsas. de folhas mais o"a me-
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nos macias, oblongas. maiores ou menores, e flo
res roseas ou vermelhas.
88. Da familia das Acanthaceas — (Além de

■algumas outras do genero Ruellia) HERVA DO
GADO — Chaetothylax lythroides Lindau — {He-
inzelia lythroides 'Nees), muito commum em Mi-
nas_ herva erecta, de folhas alongadas acumina-
das", oppostas, flores alvas. Referida pelo Dr.
Álvaro da Silveira.

89. Da familia das Dioscoreaceas — .DIOSCO-
RE.-^ sp., de flores pequenas, esverdeadas em
cacho, trepadeira. HERVA DE FOLHAS .MIÚDAS,
venenosa para o gado, segundo o .Dr. Álvaro da
Silveira (Minas).

90. Oa familia das Passífloraceas (entre ou
tras) — -MAiRACUJA' DE .RAPOSA OU DE RATO
— Passiflora toxícania B. Rodr. (Fructos tóxi
cos) .

91. Da familia das Rubiaceas (entre muitas ou
tras) — HERVA DE RATO OU TANGARACA —
Psychotria Marcgravü Spr., p. xaníophylla M.
Arg. tdouradínha). Só deste genero ha 72 espe-
cies, qiiasi todas venenosas. São arbustos que o
gado. encontrando entre plantas bôas da beira do
matto, pega e com elles se envenena, como attes-
tam muiios criadores e campeiros, conhecedores
destas hervas.

A  ̂°ê<ín.iaceas (entre outras)—AKAPABACA — Spigelía anthelmla L., erecta, de
folhas pequenas e estreitas, reunidas em 2 a 4.
ur»; THY.MELAEACEAS — EM-BIK.A BRANCA — Daphnopsis brasiliensls Mart.

e Funifera utílis Fr. Leandro, plantas cujas fo
lhas o gado come junto ás cercas ou cerrados, pro
duzindo a morte, como tivemos occasião de ob
servar em Pirahy (Paraná). Arbustos communs
em S. Paulo, Minas. Paraná, etc.

94. Da familia das UmbeUiferas — HERVA
CAPITÃO OU ACARIÇOBA — Hydrocotyle quin-
queloba, var. angulata R. B. (lUrban.) e outras
variedades da mesma especie, herva perenne. de
folhas pequenas, triangulares e hastes finas, que
se misturam facilmente entre os capins. CICUTA
(entre outras) — Hydrocotyle leucocephala, var.
2° ('Urban) Cham. De folhas redondas, quasi sem-'
pre á margem dos corregos e lagoas. Encontrá-
mõl-a em vários pontos do Rio e Minas.

Além das forragens de que nos occupamos, pro
priamente nativas ou cultivadas, ha ainda, espe
cialmente para o gado de leite, os cavallos e ani
mais de trabalho, etc., ou então como recursos
d» alimentação intensiva e variada ou ainda nas
épocas e logares de escassez de pasto, as forra
gens tuberosas, como a mandioca, a batata doce,
a beterraba e outras deste genero. os cereaes, a
canna de assucar, as tortas e subproductos diver
sos tudo emfim quanto possa auxiliar a forra-
gern verde ou secca e cuja descripção excederia
os limites deste trabalho.

Dr. Ezequiel de Souza Brito

Da Escola Superior de Agri
cultura e Medicina Veterinária.

COMMERCIO EXTERIOR DO BRAZIL
fl crise de alguns producíos em 1920 - Porcentagens e médias

Oí dados da nossa estatistica commercial de-

Certo, muitos dos artigos, cujas
ficaram apenas abai-

N  ® e.=tão rriuito acitna da media dos_ - in.,0 annos. Mas, outros, accusarn dimi-
e ponderação.

n-oiüSÕc anterior, que as carnes con-g  -. 0 xarque, o algodão em rama, o arroz, o
mesa, a herva-mate, as madeiras e o milho est^am em movimento'ascendente e

que os outros artigos, que têm avultado ou sempre
avuharam na nossa exportação, banha, carne em
conserva, couros, lã, pelles, sebo, borracha, cacáo;
cafe. cera de carnaúba, farinha de mandioca, fei
jão, fructos, fumo e oleos accusavam declinio de
remessas.

O que faz a troca não é, de facto, a quantidade
e sim o valor. Mas_, a quantidade exprime a pro
cura. a intensificação provável da producção e o
futuro.

Por isso, devemos estudar com attenção todos
os asprctos da exportação e verificar os fundamen
tos da crise de alguns productos.

Se ha assumpto que deve merecer a attenção
dos nossos productores é o aperfeiçoamento te-
chnico e a uniformização da nossa producção.

A situação dos mercados é, no mundo inteiro,
instável e, dados os prodroitios', da grande depres

são de preços, da deflação, tudo indica que as co
tações ainda tenderão a baixar e que quem nao
acompanhar ou não procurar dirigir o curso gerai,
pôde ter prejuízo irreparável.

A primeira preoccupação de um negociante ou
de um productor é a boa collocação de suas mer
cadorias. O principio geral, incontsstavél, é que
os preços baixos facilitam o consumo, embora se
jam muitas vezes conseqüências do retrahimento
das compras.

Augmcníar a clientela é garantir o escoamento
remunerador. Quando ha uma venda determinada

' e a um preço, se não ha meio de elevar esse pre
ço o cuidado primordial deve. ser o de reduzir o
pr=ço da pro-ducção. Essa reducção deve ser o ideal.
Colloca o producto em excellentes condições de
concorrência e se houver aha haverá lucros formi
dáveis, se houver baixa não haverá prejuízo.

Além disso, productos bem beneficiados, de as-
necto agradavel, apurado para o seu fim, bem acon-
dicionados e de boa fôrma, temerão sempre me
nos a concorrência do que os preparados com
pressa e sem os requisitos indispensáveis.

Deante de uma crise, a preoccupação do aper
feiçoamento technico poderia salvar a situação.
Ha questões de technica, nas quaes so os interessados podem opinar. Mas, a necessidade de
uma boa technica está no alcance de todos.
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Nas grandes organizações industriaes da Ingla
terra, Estados Unidos e Allemanha, todos os che
fes têm uma gratificação correspondente á • redu-
cção das despezas.
Ao demais, ha secções especiaes para estudar

os planos, os processos, as innovações technicas
ou econômicas que possam redundar em diminui
ção de despeza.

Si são assim continuas a preoccupação e os es
tudos, o custo da producção tende sempre a bai
xar, quando não soffre a influencia de pheno-
menos geraes, de deslocamento de ordem techni-
ca, repercussões econômicas e medidas financei
ras. Assim, os nossos productores deveriam cui
dar dos aspectos technicos de sua producção e
da organização commercial. Certo, alguns artigos,
como o café, estão em excellentes condições te
chnicas e estatisticas e só a falta de nossa orga
nização commercial explica a crise actual. Outros,
porém, foram deslocados dos mercados que ti
nham conquistado, logo que se abriram outros por
tos de exportação.
A quéda da banha é notável. Em 1920 expor

támos apenas 11.166 toneladas, contra 1:992$ em
1919, 1:972-S em 1918, 1:7348 em 1917 e 4 em
1916. Assim, apezar de tudo, a situação é ex-
cellente e a corrente commercial não desappare-
ceu. O valor correspondente foi o que damos
abaixo:

Em libras

1916 6:300S
1917 17.745:0008 969.030
1918 26.161:0003 1.410.000
1919 39.889:0033 2.375.030
1920 22.459:0003 1.100.000

O valor médio por tonelada subiu sempre, mer
cê da alta dos preços: 2:011$ em 1920 1:9923
em 1919, 1:972$ em 1918, ;7^$ em'1917 e
1:650$ em 1916.
A carne em conserva também cahiu muito, por

que era adquirida para os exércitos inglezes e
americanos no Oriente. As remessas 'que tinham
sido de 25.325 toneladas em 1919 e de 17.223
em 1918, baixaram a 1.649 em 1920. Assim ""o
valor total passou de 26.332:0008 ou 1.403.000
libras em 1918, de 42.138:0008 ou 2.470.000 li
bras em 1919, a 3.179:600$ ou 212.000 libras em
1920.

Os couros também baixaram, em conseqüência
da depressão geral dos mercados desses produ-
ctos. Assim, em 1920, a exportação foi de 37 265
toneladas contra 56.793 em 1919, 45.534 em 1918
39.912 em 1917 e 583.511 em 1916. O valor cor'
respondente passou de 87.779:000$ ou 4.354 000
libras em 1916, de 78.796:000$ ou 4.225 030 li
bras em 1917, de 76.019:000$ ou 3.991*360 li
bras em 1918, de 100.997:030$ ou 6.027 000 li
bras em 1919 a 64.792:003$-ou 4.021.000 libras
em 1920. Os principaes portos de expedição fo
ram, no anno passado, iRio de Janeiro, Bahia 8an-
tos e Fortaleza;, e os maiores compradors's são
os Norte-Americanos, Inglezes e Francezes.
A lã cahiu muito no anno passado, cujas ven

das para o exterior. foram de 1.621 toneladas con-
tra 2.261 em 19^, 1.329 em 1918, 914 em 1917
e  1.318 em 1916.
O valor correspondente foi o seguinte:

Em libras

1916 5.558:0003 274.000
l^n 4.691:0003 284.000
1918 6.124:0003 336.000
1919 11.192:000$ 684.000
1920 8.111:0008 575.000

O valor médio por tonelada se elevou de 4:9158
em 1919 a 5:005$ em 1923. A lã vae do sul para
os visinhos do Prata.

As pelles accusam diminuição em quantidade e
mesmo em valor, apezar da alta dos preços. De
facto,, em 1923, vendemos para o exterior 3.966
toneladas de pelles, contra 5.166 em 1919 2 "'15
em 1918, 3.046 em 1917 e 3.840 em 1916.'
O valor desse movimento foi o que damos a

seguir:

Em libras
1916 16.623:0003 826 000
191 7 20.816:0008 1.09^003
1918 12.398:003$ 669.000
919 51.077:0003 3.672.000
1920 45.306:0003 2.990.300

O valor médio por tonelada subiu de 4:3308000
em 1916, de 6:8353 em 1917, de 5t5973 em 1918
de 9:8873 em 1919 a 11:424$ em 1920. Os prin:^
cipaes portos expeditores foram Fortaleza. Bahia,
Recife. Maceió e Cabedello e os Estados Unidos
foram os que receberam maior quantidade.
O sebo também baixou muito em relação ao anno

anterior. Remettemos, no anno passado, 3.632 to
neladas contra 9.183 em 1919, 558 em 1918, 2 960
em 1917 e 273 em 1916.
O valor correspondente foi em 1916 de réis....

191:0008 por là.330 libras, em 1917 de 3.023:0003
por 164.000 libras, em 1918 de 696:0008 por
36.000 libras, em 1919 de 9.121:0033 por 553.000
libras e 1920 de 3.405:000$ por 195.000 libras.
O valor médio baixou de 1:248S a tonelada em
1918, a 993S em 1919e de 937$ em 1920. Quasi
toda a exportação é do Rio Grande do Sul.
O caoáo accusa também diminuição, apezar do

augmento do curso universal e das suas possibili
dades. A . exportação de 1919. ainda mantém o
Brazil em segundo logar, dos grandes paizes pro
ductores, logo depois da colonia ingleza da Cos^a
de Ouro e acima do Equador. Exportámos para "o
exterior, no anno passado, 54.419 toneladas con
tra 62.584 em 1919, 41.865 em 1918 55 622 em
1917 e 43.723 em 1916. '
Os preços baixaram em relação ao anno ante-

° valor da exportação total foi de
50.371:000$ ou 2.500.000 libras em 1916 de
48.048:000$ ou 2.536.030 libras em 1917* Hp
39.^2:000$ ou 2.158.000 libras em 1918 t
93.265:000$ ou 5.632.000 libras em 1919 de
64 650:000$ ou 3.821.000 libras em 1920
iQifi^dp passou de 1:1528 em1916, de 8648 em 917, de 950$ em 1918 de 1-4503
em.1919 a 1:188$ em 1920. ' ' ^
A borracha atravessa uma grande crise mercê

e da falta de'organi-
a r^elhnr commercio. A nossa hepea é ainda
tam? não Se depreciou
ífrpH - ^ .f- P'^"'aÇão. Mas, nova parte daproducção mundial só pôde conquistar boa po-
^çao pelo aperfeiçoamento, tempera, beneficia-
inento e mesmo fabricação no interior.
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Em 1923, as remessas de borracha foram de
23.531 toneladas, contra 33.252 em 1919. 22.662
em 1918, 33.998 em 1917 e 31.495 em 1916.
O valor correspondente traduz-se nos algaris

mos abaixo:

Em libras

1916 152.239:0008 7.496.000
1917 . 144.080:000$ 7.484.000
1918 73.728:300$ 3.998.000
1919 105.537:000$ 6.240.000
1920 58.261:000$ 3.712.000

Assim, o valor em 1923 foi menos da metade
do que o de cinco annos antes. O valor médio
por tonelada denuncia a baixa dos preços: 4:834$
em 1916, 4:238$ em 1917, 3:253$ em 1918, 3:174$
em 1919, 2:4763 em 1920.
A cera de carnaúba também baixou nos qua

dros de exportação. Em 1920, remettemos para o
exterior 3.516 toneladas, contra 6.224 em 1919,
4.215 em 1918, 3.669 em 1917 e 4.167 em 1916.
Ois iprincipaes iportos expedidores foram Forta
leza e Ilha de Cajueiro e metade das remessas
se destinou aos Estados Unidos e outra parte se
distribuiu pela Hollanda, Grã-iBretanha, França,
etc..

A farinha de mandioca poderia conservar a po-
stçao que conquistára durante a guerra, quando
os Inglezes compravam grande quantidade para
os propnos hospitaes de sangue. Mas, não con
servou, embora não desapparecessem as excellen-
^s opportunidades, que cumpre saber aproveitar.

' ,®*P°'''âmos 8.660 toneladas, contra
'919. 65.322 em 1918, 18.745 em 1917

e a.370 em 1916.
O valor correspondente foi o seguinte:

1916

1917

1918

1.3S2:000íÇ
5.264:000$

Em libras

67.000

282.000

q q 28.424:000$ 1.516.000
7.135:000$ 400.000

1920
2.462:000$ 140.000

284$ em 1920. '®' ^^75 em 1919 e
O feijão despertou durante a guerra tantas es

peranças como o arroz q PoZ- tantas es
Entretanto, cahiu muito no aníin mandroca.
ra as remessas se mantivessem pm
to acima de antes d^ guerra p p""" vT a

• ̂ guerra e em quantidadeapreciável, o f.ijao tem ainda largas possibili
dades que nao podem ser abandonadas. Os paizes
da Europa Central que compraram quasi todo o
feijão que exportainos em 1920, têm ainda muito
maior capacidade de consumo. Durante a guer
ra eram os IngL-zes, os Francezes e os Italianos
que nos coit^pravam feijão. Agora, são princi
palmente os Allemães e os Hollandezes, estes para
revenderem em grande parte aos paizes da Eu
ropa Central.
As remessas de feijão attingiram no anno pas

sado a 23.131 toneladas, contra 58.607 em 1919,
70.914 em 1918, 93.546 em 1917 e 45.817 em
1916. O valor desse movimento se elevou a réis
8.357:OO3SO0O ou 569.000 libras em 1920, réis...
20.845:000$ ou 1.303.000 em 1919,'31.299:300$

ou 1.689.000 libras em 1918, 40.626:000$ ou
2.152.300 libras em 1917 e 13.813:0005 ou....
689.000 libras em 1916. O valor médio por to
nelada passou, portanto, de 301$ em 1918, de
434$ em 1917, de 441$ em 1918, de 3565 em 1919
a 362$ em 1920.
Os fructos para oleo accusam, também, menor

quantidade de remessas, em conjunto. De facto.
houve augmento de caroço de algodão, de baga
de mamona, e declínio de castanhas. No conjun
to do agrupamento, o total das partidas para o
exterior em 1920 foi de 62.697 toneladas contra
84 295 em 1919, 19.310 em 1918, 48.356 em 1917
e 25 471 em 1916. Assim, a exportação, apezar
da^báixa em relação a 1919. se mantém numa pro
porção muito acima da média.
O valor correspondente foi assim registado:

Em libras

iqifi 9.862:300$ 433.000
0 7 .... 14.148:0038 752.000
08 ■ ■ ■ ■ ■ 11.902:0005 633.000
ÍqÍq .. 44.324:0038 2.026.003
1920 31.573:000$ 2.080.000

O valor •médio por tonelada passou de 3885 em
1916 de 2925 em 1917, de 616$ em 1918, de
526$'em 1919 a 533$ em 1920. . . ,
\ baga da mamona é expedida principalmente

de Santos e Recife e vae, em maior parte, para
os Estados Unidos e depois para a Inglaterra. As
castanhas são exportadas do Amazonas e sao
compradas pelos Inglezes e Norte-Americanos. _U
maior porto de exportação de caroço de algodao
foi, no anno passado, o Rio de Janeiro e a Gra-
Brétanha ficou com a quasi totalidade das nossas
remessas. _ , .

Augmentou muito a exportação de piassava e
babassu'. . -
O fumo cahiu, também, na nossa exportação no

^"as stias^ remessas attingiram a 31.469
das contra 43.280 em 1919, 29.755 em 1918,
25 995 em 1917 e 21.608 em 1916. O valor cor
respondente foi o que damos a seguir:

Em libras

30.773:000$ 1.551.003
24.067:000$ 1.296.000
42.922:3038 2.263.000
72.141:000$ 4.357.000
42.006:0008 2.406.300

1916
1917
1918
1919 •
1920

Os -preços baixaram em ^el^ação a 1919 e as-
oíTv. r> valor médi'0 por tonelada foi de 1.3355000
contra 1:666$, tendo sido -:409$ em 1918, 9265000
em 1917 e 1:424$ em 1916. Bahia é o maior por
to de exportação e os nossos principaes freguezes
são a Argentina, a Grã-Bretanha, a Bélgica, a Al-
lemanha e a Italia.
Os oleos vegetaes e o milho accusam pequeno

augmento. Os oleos vegetaes registam 4.433 to
neladas contra 4.140 em 1919. 6 593 em 1918
2 329 em 1917 e 532 em 1916, O valor foi de
6.960:003$ ou 445.030 libras em 1920 contra
7!768:000$ ou 478.030 libras em 1919. O milho
nassou de 24.354 toneladas em 1917, a 14.275 em

■ 1918, 3.475 em 1919 a 4.426 em 1920. O Brazil é o
s^tguiido productor de milho e se deixou de im
portar não mantém a exportação que conquistou
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durante a guerra. O valor foi de 987:000$ em
192D, contra 870:000$ em 1919.
No conjunto da nossa exportação, o café e ou

tros productos voltam a occupar posição prepon
derante. Si o café perfaz em 1920 apenas 49,1 %
do total do valor em libras, em 1919 essa propor
ção fôra de 55,8 °|° e embora menor do que a
de 1918 (31,1 °|°) era de molde a fazer suppôr
que era possível retroceder ao rçgimen que o nos
so principal producto enchia 60 °1° do conjunto
das remessas para o exterior. Em 1918 e 1919
havia mais dispersão na exportação e em 1920
— oitenta e oito por cento pertencem aos dois
■principaes productos. Em 1919, apezar da alta
do café, a proporção foi de oitenta e quatro e,
em 1918, de setenta e cinco.

Em 1920, o café, como já vimos, 49,1 "1° con
tra 55,8 °j° em 1919; a borracha 3,5 °|° contra
4,7 °!° em 1919 e 6,5 °|° em 1918; o cacáo 3,6 "1°
contra 4,4 "1° em 1919 e 3,6 "1° em 1918; o algo
dão em rama 5,1 °|° contra 1,9 °1° em 1919 e 0,9 °|°
em 1918; o arroz 5,4 °|° contra 0,9 °|° em 1919
e 1,6 °j° em 1918; o assucar 5,7 °1° contra 2,9 "l"
em 1919 e 8,9 °|° em 1918; os couros e as pel-
les 6,5 "l" contra 7,0 '1° em 1919; as carnes con
geladas 4,2 °|° contra 4,7 °|°; a herva-matte 2,8 °|°
contra 2,4 °|°, e o manganez 2,1 °|° contra 0,8 "1°.

Assim, houve relativo deslocamento. Em valor,
em libras, o café figura em primeiro logar; em
segttndo, o assucar; em terceiro, o arroz; em
quarto, o algodão; em" quinto, as carnes conge
ladas; em sexto, os couros; em sétimo, o cacáo;

em oitavo, a borracha; em nono, as pelles; em
décimo, o fumo.

O valor médio da tonelada na importação, que
tinha sido de 307$ em 1916, de 422$ em 1917, «
subido a 569$ em 1918, e a 480$ em 1919, se
elevou ainda a 639$ em 1920. O valor médio da
tonelada na exportação, tendo sido de 608$ em
1916, de 591$ em 1917, attingiu a 642S em 1918
e a 1:142$ em 1919 e em 1920 foi de 834$. As
sim, em relação ao anno anterior, o' valor médio
da tonelada baixou em 1920 na exportação e su
biu na importação, mas, em relação ao decennio
ficou tanto para um como para outro movimento
muito acima da média geral.

(Do Jornal do Commercio, ed. mat.)

Impressões da minha viagem a
ITIontevidéo e Buenos fli^res

.A. Redacção pede a atteiição do leitor para um
topico do trabalho do nosso prezado consocio, Sr.
Cel. Júlio César Lutterbach, sob o titulo acima,,
e publicado no numero da "l\ Lavoura" corres
pondente a Janeiro e Fevereiro do corrente anno.

Onde se lê, na secção — .AIPRBCI.AÇãO — "Além
dessa graminea ser o foctor primordial, etc.",
com referencia 6 alfafa, o autor disse, original
mente, "Além dessa forragem, etc.".

Trata-se de um lapso de revisão, porquanto, é
coisa elementarmente sabida que a alfafa, botani-
camente, não é uma Graminea e, sim Leguminosa.

I
SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

ANNUIDADE 20$000

— Os socios quites recebem —
gratuitamente A LAVOURA

■lumi"

Pedir estatutos

15, Rua 1° de Março - Rio de Janeiro



aiit3iiiiiiiiiiioiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiiniiniiiiiiiinMiiiiiiiiiiHiiiiiimiiiaiiiiiiiiiiii[]iiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiHiiiibiiiiiC3inimiiiiitiiiiiiiMiiiiniiiiiiiiiiiir3iiiiiiiiiiiiiiiiiii3iiiiiiiiiiiic3imiiiiiiii^

j  INTITUTO evangélico |

j  Escola Agricola de Lavras I
j  FUNDADA Wí 1908 j

i  A Escola Agricola de Lavras, situada iia cidade deste nome no Estado de g
I  Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro- g
I  nomo'', sendo os diplomas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura g
1  do Estado de Minas, em virtude da Lei n. 690, de 10 de Setembro de 1917. I
i  A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas g
1  ao ensino dispondo de uma congregação idônea. |
i  O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a matricula, o g
Ê  exame do quarto anno do Gymnasio de Ladras, ou que sejam prestados exames =
I  de admissão das matérias equivalentes. . 1
i  Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno g
I  ser diplomado. ' |
I  Curso pratico de um anno. |
1  Para informações e prospectos da Escola, dirijam.-se ao Director da Escola |
i  Agricola de Lavras, Minas. 1

É

I  Leitões Duroc-Jersey _ Exportados pela Es-
1  cola para o Paraguay, em Julho de 1920

Leitoas Duroc-Jersejr — Escola Agricola
de Lavras.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
4 prêmios na 1'' Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7 prêmios

na 2^ Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de bronze na)
3" Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estados e no Districto Federal. ■ ,
Despachos para qualquer localidade,
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos. ,
Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri

cola de Lavras, E. de Minas.
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